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EDITORIAL

uma de suas canções famosas da Música Popu-
lar Brasileira, o cantor baiano, octogenário, Gil-
berto Gil, de maneira poética e alegre, enfatiza:

“Andá com fé eu vou/Que a fé não costuma faiá ...”.
Ninguém pode negar que em Itu/SP a fé também

é maior. Tanto é verdade que ostenta o título de “Roma
Brasileira”. Pode ser até que exista, mas vai ser difí-
cil encontrar outras cidades no mundo com tamanha
vocação, com cinco candidatos aos altares da Igreja
Católica Apostólica Romana, ao mesmo tempo.

Além dos postulantes possíveis futuros santos
ituanos, na vizinha cidade de Salto/SP, há mais uma
candidata que também poderá vir a se tornar santa.
Prova irrefutável de que a fé da comunidade católica de
Itu e região é imensa e fervorosa. E como é grande!

Ter fé e acreditar que isso irá ocorrer é o que move
os devotos e aqueles que se dedicam às causas das
Veneráveis Madre Maria Teodora Voiron e a ituana
Madre Maria do Carmo da Santíssima Trindade (Ma-
dre Carminha), Padre Bento Dias Pacheco, Dom
Gabriel Paulino Bueno Couto, Padre Bartolomeu
Taddei e a saltense Maria de Lourdes Guarda.

“A fé é o fundamento da esperança, é uma certeza
a respeito do que não se vê”, conforme está escrito
na Bíblia (Hebreus 11, 1), valiosíssimo ensinamento
deixado pelo Apóstolo Paulo.

O leitor irá conhecer um pouco de como foi a vida
desses respectivos candidatos aos altares e sobre as
graças alcançadas pela intercessão deles junto a Deus.
Saberá ainda sobre os primeiros santos da Igreja no mundo
e no Brasil e da rigidez sobre os atuais processos de
beatificação encaminhados à Congregação para as
Causas dos Santos, Dicastério da Cúria Romana, no
Vaticano. Embora rígidos, hoje, são menos burocrá-
ticos e de fácil entendimento por parte da sociedade.

Esta edição traz ainda matéria que mostra a anti-
ga relação de Itu com a França em razão dos traba-
lhos em diversas áreas desenvolvidos pelas religio-
sas francesas no município e no Brasil, especialmen-
te por Madre Maria Teodora, primeira Superiora da
Congregação de São José de Chambéry do Colégio
Nossa Senhora do Patrocínio, inaugurado no dia 13
de novembro de 1859, hoje, administrado pela Irmã
Luiza Rodrigues, 80 anos, superiora dessa institui-
ção religiosa e secretária da causa da venerável.

Entre seus grandes feitos está também o de Fun-
dadora da Província Brasileira da Congregação de
São José de Chambery, em 1872, com diversas fun-
dações em outras localidades paulistas, inclusive o
externato destinado às crianças pobres e filhas de es-
cravizados em Itu.

A capa traz um objeto valioso que a religiosa usou
durante sua vida e não se separou dele um só instan-

te: seu terço. Usou tanto em suas orações e pedidos a
Deus, que o crucifixo e as contas estão gastos. Sua fé
alcançou muitas graças e até um grande milagre: o da
Educação Feminina, numa época em que as mulhe-
res eram pouco valorizadas na sociedade brasileira.

A foto da capa mostra o terço nas mãos da Irmã
Maria Rachel de Souza, religiosa de 94 anos, que in-
gressou no Colégio Nossa Senhora do Patrocínio aos
8 anos de idade, órfã de mãe.

O mote da edição sobre esses futuros possíveis
santos se deu devido ao centenário de morte da Vene-
rável Madre Maria Teodora, completado no dia 17 de
julho de 2025. Em todos os dias de sua existência,
procurou viver os ensinamentos do Evangelho, sen-
do instrumento do amor de Cristo.

A religiosa francesa, que viveu em Itu entre
1859 e 1925, nasceu no dia 6 de abril de 1835, em
Chambery, capital da Saboia, região cultural da
Auvérnia-Ródano-Alpes, foi batizada com o nome
de Luísa Josefina Voiron. Ela recebeu o hábito no dia
2 de fevereiro de 1853 e também o nome religioso de
Irmã Maria Teodora. Por incrível que pareça, no dia do
aniversário de Itu, 20 anos antes da Convenção Re-
publicana realizada neste município.

No final de sua vida, a Venerável Madre Maria
Teodora recebeu da governo da França a comenda
Ordre National de Lá Légion d’ Honneur (Ordem
Nacional da Legião de Honra), homenagem prestada
por seu insigne trabalho nos campos educacional, religio-
so, assistência social e saúde em Itu, uma das mais impor-
tantes condecorações
francesas. Ela foi insti-
tuída em 1892 por
Napoleão Bonaparte.

A fé em Deus, nos
Anjos e Santos opera mi-
lagres. Basta acreditar!

João José “Tucano”
da Silva

Editor  responsável

Fé em Deus, nos Anjos e Santos
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impossível caminhar pelas ruas de Itu/
SP sem sentir que nesta cidade repou-
sa algo além da mera paisagem

interiorana paulista. Nas igrejas de facha-
das imponentes, nos conventos silenciosos,
nos casarões antigos e até no modo com que
a cidade carrega sua história, há um peso
simbólico que remete a tempos em que Itu
foi mais do que apenas um ponto no mapa,
foi centro de poder, fé e articulação política
no Brasil Imperial. Não por acaso, carrega
até hoje o título de “Roma Brasileira”, uma
alcunha cuja origem remete a várias verten-
tes, mas que juntas explicam o porquê des-
sa honraria histórica.

Segundo o historiador Luís Roberto de
Francisco, um dos estudiosos que mais se
debruçou sobre o tema, a força do título
nasce principalmente da forte presença dos je-
suítas em Itu, sobretudo na segunda metade do
século 19. Sua dissertação de mestrado abor-
da justamente a atuação da Companhia de
Jesus na cidade e o impacto que ela exerceu
sobre a elite política, social e econômica
brasileira do período. “Eu atribuo esse títu-
lo à ação política da Igreja em Itu, à capaci-

dade de articulação do clero, ao trabalho
pastoral e ao papel que a Companhia de Je-
sus exerceu dentro do cenário nacional da-
quele tempo”, explica o pesquisador.

Os jesuítas que vieram para Itu não eram
quaisquer padres, mas formados na provín-
cia romana, no prestigiado Colégio Roma-
no, hoje a Universidade Gregoriana de Roma,
o centro nevrálgico da formação eclesiástica
mundial. Esses religiosos ergueram em Itu
o Colégio São Luís, uma verdadeira potên-
cia educacional, que funcionava como in-
ternato para meninos e formava as futuras li-
deranças do País. Dali saíram políticos, profissi-
onais liberais, membros do alto clero e
articuladores que, espalhados pelo Brasil,
levaram consigo a marca dessa formação
católica sólida e profundamente romana.

Mais do que um centro de formação, Itu
tornou-se também uma espécie de capital
política da Igreja brasileira naquele perío-
do. “A cidade passou a ser um ponto de
apoio fundamental para a Igreja Católica no
século 19, numa época em que o clero era
praticamente um departamento do Estado”,
pontua Luís Roberto. Os bispos, naquela

Todos os caminhos levam a Roma
Religião, política e devoção popular se entrelaçam na origem do título que

transformou Itu em “Roma Brasileira”

É

Para o historiador e professor Luís Roberto
de Francisco, um dos principais estudiosos

sobre esse tema, o título de “Roma Brasileira”
tem origem, sobretudo, na marcante presença

dos jesuítas em Itu

Coleção Luís Roberto de Francisco

época, eram nomeados pelo Imperador e so-
mente depois confirmados pelo Papa, den-
tro de um sistema chamado regalismo, que
fundia interesses políticos e religiosos numa
complexa engrenagem de poder.
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Não por acaso, figuras de destaque do
clero brasileiro passaram por Itu. Segundo
Luís Roberto, o próprio Cardeal Joaquim
Arcoverde, primeiro cardeal do Brasil, vi-
veu um ano no Colégio São Luís como pro-
fessor antes de ser elevado à púrpura cardina-
lícia. Anos depois, já como príncipe da Igreja,
retornaria à cidade em visita oficial, sendo
recebido com grandes festas, arcos de re-
cepção e cortejos populares. Em 1906 ao

Dom Joaquim Arcoverde fez história ao se tornar, em
1905, o primeiro latino-americano a ser nomeado cardeal.
Foi também o primeiro brasileiro e sul-americano a
participar de um conclave em 1914. Seu retrato, pintado
pelo renomado pintor ituano Almeida Júnior, integra hoje o
acervo do Museu de Arte Sacra de São Paulo

Museu de Arte Sacra/Reprodução

O historiador
Roberto Machado
Carvalho, na obra

Quatro Séculos
de Itu, relata que
o imperador Dom

Pedro II tinha
grande apreço

pela cidade e a
chamou de

“Roma Brasileira”
devido ao

expressivo
número de

igrejas, capelas e
sacerdotes

Rodrigo Tomba

Em 1912, o
jornal A Cidade

de Ytu registrou
a declaração do

Cardeal
Arcoverde, que,

em carta
honrosa,

reafirmou o
título: “Itu, sendo

a ‘Roma
Brasileira’, que
tanto bem tem
feito à religião

em todo o Brasil,
bem merece
mesmo ser a

sede de um
bispado”

Fotos: Reprodução

chegar à Matriz de Nossa Senhora da
Candelária, declarou com entusiasmo: “Bem
dizem que Itu é a Roma do Brasil”, frase
que cristalizou, na memória popular, um tí-
tulo já há tempos repetido nas rodas eclesi-
ásticas e políticas, segundo o professor.

Entretanto, a relação de Itu com o Impé-
rio vem de antes, conforme descreve o his-
toriador Roberto Machado Carvalho em seu
livro Quatro Séculos de Itu, o próprio Dom

Pedro II, batizado como Pedro Alcântara
João Carlos Leopoldo Salvador Bibiano
Francisco Xavier de Paula Leocádio Miguel
Gabriel Rafael Gonzaga, tinha grande afei-
ção pela cidade. Por três vezes, em 1846,
1875 e 1886, o imperador visitou Itu. Ad-
mirava sua religiosidade, seus varões ilus-
tres e as famílias que encaminhavam suas
filhas ao Colégio Nossa Senhora do Patro-
cínio das Irmãs de São José. No seu Diário
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de 1875, registrou elogios aos edifícios pú-
blicos e privados e aos vultos ituanos que já
faziam parte da história do Brasil. Nessas
visitas, impressionou-se com o número de
igrejas, cerca de 17, naquela época, inclu-
indo as capelas e, segundo uma versão, foi
o próprio imperador quem chamou Itu de
“Roma Brasileira”, em razão do elevado
número de igrejas, capelas e sacerdotes.

Esse apreço imperial não foi gratuito.
Pouco antes, em 1823, em meio às tensões
políticas que antecederam a Independência,
Itu já havia demonstrado sua lealdade ao
trono. Quando forças provinciais contrárias ao
governo central, os chamados bernardistas, ame-
açavam a unidade da jovem nação, a Câma-
ra Municipal de Itu, sob liderança de Fran-
cisco de Paula Souza e Mello, organizou
uma coligação de vilas paulistas em apoio a
Dom Pedro I. Como reconhecimento, o im-
perador concedeu para a vila de Itu o título
de A Fidelíssima, distinção reservada a
pouquíssimas localidades do Império, des-
tacando a fidelidade política como uma das
raízes fundadoras do prestígio ituano.

Essa tradição de fidelidade e articulação
política somou-se, no início do século 20, à
luta pela criação da Diocese de Itu, um so-
nho antigo da comunidade católica local.
Como registrou o jornal A Cidade de Ytu
em 1912, a iniciativa encontrou respaldo do
cônego Ezechias Galvão da Fontoura, que
doou a expressiva quantia de trezentos con-

tos de réis para o patrimônio do futuro bis-
pado. O gesto recebeu apoio entusiástico do
Arcebispo Metropolitano Dom Duarte
Leopoldo e Silva, que cedeu diversas paróquias
de sua arquidiocese, e do Cardeal Arcoverde,
que, em carta honrosa, reafirmou: “Itu, sen-
do a Roma Brasileira, que tanto bem tem
feito à religião em todo o Brasil, bem mere-
ce mesmo ser a sede de um bispado”.

Essa leitura histórica ainda hoje encon-
tra eco entre os religiosos contemporâneos.
Para o padre José Ignácio Sonsini, da
Diocese de Jundiaí, a expressão “Roma Bra-
sileira” não é fruto do acaso, mas de um le-
gado espiritual e educacional sólido, cuja
raiz está na presença dos jesuítas. “O Car-
deal Arcoverde, em visita ao Colégio São
Luiz, impressionado com o trabalho dos je-
suítas, afirmou que Itu era uma verdadeira
Roma Brasileira”, destaca o sacerdote. Se-
gundo ele, além do ensino da doutrina cató-
lica, os padres da Companhia de Jesus ofe-
reciam aos alunos sólida formação científi-
ca e humanística, com qualidade compará-
vel àquela oferecida nos centros romanos
de formação eclesiástica. “A cidade reunia,
além de um número invejável de igrejas,
inúmeras vocações religiosas e sacerdotais,
algumas das quais em processo de reconhe-
cimento de santidade, como as Veneráveis
Madre Maria Teodora Voiron e Madre Ma-
ria do Carmo da Santíssima Trindade, Dom
Gabriel Paulino Bueno Couto e Padre Ben-

Para o padre José Ignácio Sonsini, a presença
dos jesuítas em Itu foi decisiva para a cidade

receber o título de “Roma Brasileira”. Com
vínculos familiares com nomes históricos do

clero, ele destaca o legado religioso e educaci-
onal deixado pelos missionários

Tucano

to Dias Pacheco”, completa Sonsini. Ele
afirma ainda ter vínculos familiares com
alguns desses religiosos, incluindo o Frei
Galvão, primeiro santo brasileiro, e também
com os ituanos Dom Gabriel, Padre Bento
Dias Pacheco e a própria Venerável Madre
Maria do Carmo da Santíssima Trindade
(Madre Carminha). Se para alguns a força
do título repousa na política e na religião,
outros ainda enxergam na própria paisagem
urbana de Itu elementos que justificam a
comparação com a Cidade Eterna. Como



MAIO/JUNHO DE 2025 • Revista Campo&Cidade 9

descreve matéria da Folha
de S. Paulo, publicada em
2004, o conjunto de igrejas,
conventos e seminários im-
pressiona: a Matriz de Nos-
sa Senhora da Candelária,
datada de 1780; a Igreja de
Santa Rita de Cássia, de
1728; o complexo de Nossa
Senhora do Carmo, com sua
torre imponente erguida em
1861, e muitos outros tem-
plos que desenham o perfil
da cidade.

No interior do convento
do Carmo, repousam ainda
as pinturas do Frei Jesuíno
do Monte Carmelo, mestiço,
artista e sacerdote, que dei-
xou registrado em óleo so-
bre madeira anjos mulatos como forma ci-
frada de denúncia contra o preconceito ra-
cial de sua época. Sua obra, hoje reconhe-
cida como patrimônio das artes plásticas
paulistas coloniais, acrescenta mais uma
camada de singularidade à história religio-
sa de Itu.

Ainda em 1928, o mesmo A Cidade de
Ytu exaltava: “Ytu foi e será sempre a Roma
Brasileira, quer já pela religiosidade de seus
filhos, quer já pela magnificência e esplen-
dor de seus templos”. E, de fato, a devoção
popular ao Sagrado Coração de Jesus, irra-

O Colégio São Luís, da Rede Jesuíta de Educação, funcionou em Itu entre 1872 e 1917, no local onde hoje está
instalado o 2º Grupo de Artilharia de Campanha Leve (2º GAC-L) - Regimento Deodoro, preservando a importância

histórica da área. Atualmente o Colégio São Luís funciona na capital paulista

diada desde Itu pelas pregações do Padre
Bartolomeu Taddei S.J, espalhou-se pelo Brasil,
ecoando a influência espiritual da cidade
muito além de seus limites geográficos.

Já o título de “Roma Brasileira” não per-
tence a um único episódio, mas talvez à con-
fluência de muitos. Da fidelidade política à
monarquia, da força missionária dos jesuí-
tas, da arte sacra mestiça, da arquitetura ins-
pirada em Roma e da devoção profunda de
um povo que, ainda hoje, volta os olhos para
suas cúpulas com o mesmo orgulho dos an-
tigos ituanos.

Famosa com outr os títulos
Itu acumula outros títulos que enrique-

cem sua identidade. Também é conhecida
como “Cidade Cinema Vale do Sol”, em
razão dos diversos filmes gravados em suas
paisagens; como a “Cidade dos Exageros”,
fama adquirida graças ao humor irreverente
do comediante ituano Francisco Flaviano de
Almeida, conhecido como Simplício; “Berço da
República”, por ter sediado a Convenção Repu-
blicana em 1873, entre outras denominações
que refletem sua rica história e cultura.

Rodrigo Tomba

Divulgação
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m meio a um período de turbulência
política e social na Europa no início do
século 17 com a Guerra dos 30 Anos, o

esboço de uma organização de cunho religioso
deu início ao que viria a se tornar a Congre-
gação das Irmãs de São José. Seu fundador
foi o padre jesuíta Jean Pierre Médaille, que nu-
tria grande preocupação com as jovens e viú-
vas que não dispunham de bens para entrar
em mosteiros, num cenário econômico ter-
rível para boa parte da população francesa.

Aquela organização começou suas ativi-
dades de caridade em 1648 na cidade de Le
Puy-en-Velay, nas proximidades de Lyon,
tendo inicialmente a participação de seis ir-
mãs: Francisca Eyraud, Claudia Chatel,
Margarida Burdier, Ana Chalayer, Ana Vey
e Ana Brun. Com o respaldo do bispo
Henrique de Maupas, o grupo se organizou
e fundou a Congregação das Irmãs de São
José em 1650, uma das primeiras congre-

As predestinadas Irmãs de São José
Congregação religiosa sobreviveu à Revolução Francesa (1789/1799) e, em

sua dispersão mundial, firmou ligação histórica com Itu

A cidade francesa de Le Puy-en-Velay é o berço da Congregação das Irmãs de São José, instituição religiosa fundada em 1650

Domínio Público

E

O ituano Dom Antônio
Joaquim de Mello,
primeiro religioso

brasileiro a ser nomeado
Bispo da Província de São

Paulo, foi figura central
para que Itu abrigasse o
Colégio Nossa Senhora

do Patrocínio para o
desenvolvimento do

trabalho das Irmãs de
São José

gações sem estrita clausura de quem se tem
conhecimento. O reconhecimento oficial por
parte da Igreja aconteceu em 1651.

O trabalho da congregação cresceu rapi-
damente nos anos seguintes, a ponto de so-
mar 30 unidades autônomas no sul da Fran-
ça já em 1680. Mas a Revolução Francesa,
um século depois, trouxe o maior desafio
da existência da congregação: sobreviver em
meio à intensa perseguição religiosa. Proi-
bidas de ensinar, algumas irmãs agiam às
escondidas para conduzir ações religiosas
com a comunidade. A perseguição foi tão
violenta que cinco irmãs chegaram a ser
executadas em praça pública.

Dispersão
A perseguição foi um dos principais fa-

tores que levaram à dispersão das Irmãs de
São José, no século 19, para várias partes
do mundo. Nesse contexto turbulento, uma

das principais unidades da congregação,
sediada na cidade de Chambéry, na região
de Saboia (em italiano, Savóia), enviou um
grupo para missão no Brasil em 1858.

A vinda das religiosas francesas, na ver-
dade, atendia a um clamor de Dom Antônio
Joaquim de Mello (1791-1861), primeiro
religioso brasileiro a se tornar bispo da Pro-
víncia de São Paulo, nascido no atual muni-
cípio de Itu/SP. O religioso ituano fundou o
Seminário Episcopal da Província de São
Paulo e desejava fundar um colégio volta-
do exclusivamente à educação feminina.
Com o apoio do frei Eugênio de Rumilly,
francês que ocupava o cargo de reitor do seu
Seminário Episcopal, o ituano escolheu sua
terra natal para que fosse fundado o colégio
feminino com a confirmação de que as Ir-
mãs de São José de Chambéry enviariam
uma missão para tocar o ousado projeto.

Do Porto de Le Havre, na França, sete

Reprodução
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irmãs embarcaram para o Brasil a bordo do
veleiro Le Commerce de Pariz: Madre Ma-
ria Basília Genau e as irmãs Maria Justina
Pepin, Maria Elias Miévre, Maria Conegon-
da Gras, Maria S. Paulo Angelier, Martha
da Cruz Goddet e Maria Angelina Achard.

Mas antes de chegar ao Rio de Janeiro/RJ
uma delas morreu a bordo, próximo a Cabo
Frio, na Província do Rio de Janeiro, justa-
mente a Superiora Madre Maria Basília, cujo
corpo foi lançado ao mar. As demais religio-
sas  desembarcaram no Porto de Santos, na
Província de São Paulo, de onde seguiram em
liteiras, tracionadas por mulas, até a atual ca-
pital paulista e, de lá, de carro de bois até Itu.

Educação feminina chega a Itu
As religiosas francesas aportaram na ci-

dade no dia 4 de outubro de 1858. Segundo
o escritor ituano Roberto Machado de Car-
valho (in memorian), a recepção foi caloro-
sa pela população e autoridades, entre as
quais o bispo Dom Antônio Joaquim de
Mello, o vigário paroquial Miguel Corrêa
Pacheco e D. Gabriela de Souza Barros, fi-
lha do Barão de Piracicaba.

Como as obras do colégio ainda estavam

Pintura a óleo de I. Leonor de São José retrata
a chamada Era do Martírio na história da

congregação, época em que as perseguições
durante a Revolução Francesa  ameaçaram a

continuidade dos trabalhos religiosos e
educacionais das Irmãs de São José

em andamento, num primeiro momento as
irmãs ficaram hospedadas na Santa Casa de
Misericórdia onde atuaram na área da saú-
de. Enquanto isso, em Chambéry, Madre
Maria Teodora Voiron é escolhida pela con-
gregação para seguir em missão para o Bra-

Reprodução

sil, onde ocuparia o cargo de Superiora das
Irmãs de São José. E assim, segundo o es-
critor Carvalho relata em seu livro A Glori-
ficação da Venerável,  em 1859, assumiu a
função no dia 12 de novembro, véspera da
inauguração do Colégio Nossa Senhora do
Patrocínio, aos 24 anos.

A partir do trabalho desenvolvido em Itu,
a Congregação expandiu sua atuação no
Brasil. E para que essas missões tivessem
êxito, foi fundamental o papel de Madre
Maria Teodora Voiron, que foi a fundadora
da Província Brasileira da Congregação das
Irmãs de São José de Chambéry.

A Venerável fundou também, em 1911, a
Associação de Instrução Popular e Benefi-
cência (SIPEB), que deu estrutura jurídica
a todas as unidades criadas pela entidade
religiosa no País. Atualmente, as Irmãs de
São José estão presentes em vários Estados
do Brasil com trabalhos educacionais e de
caridade que beneficiam milhares de pes-
soas. No dia 24 de junho de 2025, a SIPEB
completou 114 anos de atividades. Em Itu,
a instituição é mantenedora do Centro
Promocional Madre Maria Teodora.

 Antonio Rafael Júnior

Alunas do Centro Promocional Madre Teodora (SIPEB - Associação de
Instrução Popular e Beneficência) do Colégio Nossa Senhora do Patrocínio que,

dia 24 de junho de 2025, completou 114 anos de assistência educacional e social.
Da esquerda para direita Eloa Priscila dos Santos, Sophia Rafaella Santos Araújo,

Lorena Cândiani e Maria Luiza Santos de Souza representando os municípios
paulistas onde a entidade atua

O Hospital e Maternidade Madre Theodora, localizado em
Campinas/SP, presta homenagem à Venerável francesa.
Um de seus fundadores é filho de uma ex-aluna, Nair dos
Santos Nóbrega que estudou, em 1925, no Colégio Nossa
Senhora do Patrocínio. Na fachada, o nome da religiosa

está grafado com “h”

Coleção Aline Reche Franco Tucano
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decreto de João Paulo II
(nascido Karol Józef
Wojty³a, 1920 - 2005), a

Constituição Apostólica
Divinus Perfectionis Magister,
de 1983, introduziu mudanças
significativas no processo de
canonização, tornando-o mais
eficiente e ágil. O nome do
documento vem das suas pri-
meiras palavras, que em por-
tuguês se traduzem como: “O
Divino Mestre e modelo de
perfeição”.

Entre as principais mudan-
ças estão a redução da neces-
sidade de milagres; a
redefinição do cargo de Pro-
motor Fidei (Defensor da Fé),
que questionava a santidade do
candidato; e a aceleração dos
processos de beatificação e canonização. A
beatificação é o ato pelo qual o Sumo Pon-
tífice concede permissão para que em cer-
tos lugares se dê culto público a um beato,
até que o mesmo seja canonizado. Por sua
vez, a canonização é o ato pelo qual o Sumo

Os caminhos para a santidade
O atual processo de canonização é menos burocrático e mais compreensível pelo público católico

Pontífice, emitindo uma sentença definiti-
va e irreformável, inscreve no catálogo dos
santos o nome de um servo de Deus previa-
mente beatificado. A canonização não se
refere somente ao culto, pois tem tríplice
finalidade: primeiramente, o Papa declara

que o fiel morto está na glória
celestial; segundo, expressa
que a pessoa mereceu alcançar
essa glória por haver pratica-
do virtudes heróicas, que se
constituem em exemplo para
toda a Igreja; e terceiro, para
tornar essas virtudes exempla-
res, agradecendo a Deus por
torná-las possíveis, o Sumo
Pontífice prescreve que ao fiel
morto se renda culto público.

Segundo especialistas, o
decreto de João Paulo II tor-
nou o processo de canonização
mais rápido, menos burocráti-
co e mais eficiente, com im-
pacto na quantidade de santos
e na percepção do processo
pela Igreja e pelo público. O
processo continua sendo

exaustivo, envolvendo o levantamento de
provas históricas, testemunhais, exames
médicos sobre os alegados milagres e uma
completa avaliação teológica e filosófica
dos escritos do candidato, caso existam.
Após a reforma, o número de beatificações

Papa João Paulo II, canonizado em 27 de abril de 2014 pelo Papa Francisco

Vatican News

O



MAIO/JUNHO DE 2025 • Revista Campo&Cidade 15

e canonizações aumentou bastante, e João
Paulo II tornou-se o Papa que mais canoni-
zou na história da Igreja Católica Apostóli-
ca Romana.

Santos por devoção popular
No primeiro milênio da Era Cristã, o re-

conhecimento de um santo não exigia uma
formalização tão rigorosa quanto hoje. Ao
longo da história, a Igreja Católica foi apri-

morando o processo. Em 1180, o
Papa Alexandre III (nascido Rolan-
do Bandinelli, 1100-1181), estabe-
leceu que não seria mais permitido
venerar alguém como santo, sem a expres-
sa autorização da Igreja de Roma. Depois,
a canonização tornou-se reservada ao Papa
com Gregório IX (nascido Ugolino di Conti,
c. 1145 – 1241). Com ele ficou juridicamen-
te a reserva pontifícia do direito de canoni-

Papa Alexandre III

Fotos: Domínio Público

zar, por meio dos
decretais publicados
em 1234. A partir de
então, o papado
transferiu para Roma
a prerrogativa que,
historicamente, per-
tencia aos bispos,
desde o quinto sécu-
lo da era cristã, que
era reconhecer a san-
tidade e estabelecer
cultos públicos, inscre-
vendo o nome do santo
no calendário festivo
da Igreja Romana.

Durante muito
tempo, o andamento
do processo deveria
ser questionado por
um “Defensor da Fé”
(Promotor Fidei),
que tomava posição
jurídica contra a
canonização de qual-
quer que fosse o san-
to.  Por isso, dizia-se

que ele estava ocupando o lugar do demô-
nio nos processos, o que deu origem ao ape-
lido de “Advogado do Diabo” (advocatus
diaboli, em latim). O cargo remonta ao sé-
culo 16, quando o Papa Sisto V (nascido
Felice Peretti, 1521 – 1590) estabeleceu a

Entrada do Papa Alexandre III e do Imperador Frederico Barbarossa em Roma, 1407 (detalhe)

Aretino Luca di Spinello /Palazzo Pubblico, Siena, Itália

Brasão do Papa Sisto V
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Congregação dos Ritos,
hoje Dicastério para as
Causas dos Santos, e per-
maneceu séculos dentro
da Igreja Católica. A ele
cabiam as responsabilida-
des de examinar com ta-
manha rigidez o proces-
so de canonização dos
santos a ponto de “desa-
fiar” os candidatos com
argumentos contrários.
Era uma forma de garan-
tir que a Igreja só reco-
nhecesse como santos
aquelas pessoas cujas vi-
das e obras fossem com-
provadamente dignas de
serem louvadas como
exemplos de fidelidade à graça de Deus. O
poder confiado ao Promotor Fidei foi mui-
to grande, a ponto de ele tornar-se em 1708
no mais importante cargo na Congregação
dos Ritos.

As pedras no caminho
O canonista italiano Prospero Lamberti-

ni, que fora Promotor Fidei durante vinte
anos e tornou se o Papa Bento XIV (1675-
1758), publicou uma obra clássica na qual
trata da Beatificação dos Servos de Deus e
da Canonização dos Beatos (De Servorum
Dei beatificatione et beatorum canoniza-

tione). A obra deixou bem
complexo o processo de
canonização. Para se ter
uma ideia, as petições só
poderiam começar cin-
quenta anos depois da
morte do candidato, o que
dificultava o encontro de
testemunhas vivas de suas
realizações. Essa exigên-
cia permaneceu como re-
gra junto à Congregação
dos Ritos por quase dois
séculos.

Normas desse gênero
foram por fim substanci-
almente recebidas pelo
Código de Direito Canô-
nico em 1917. Pio XI

(nascido Ambrogio Damiano Achille Ratti,
1857 – 1939), no dia 6 de fevereiro de 1930
assinou a Carta Apostólica que instituiu a
“Secção histórica” junto da Sagrada Con-
gregação dos Ritos, entregando a ela a tare-
fa de estudar as causas históricas.

Atualmente, o processo de canonização
na Igreja Católica, coordenado pela Con-
gregação para as Causas dos Santos no
Vaticano e que resulta na declaração de uma
pessoa como santa, obedece a várias fases e
exige a comprovação de virtudes heroicas e
milagres. A fase diocesana começa após a
morte do candidato, com a abertura de uma

Afresco representando a excomunhão de
Frederico II por Gregório IX, 1573

Papa Pio IX, vestindo a batina e o
manto papal

Missa de São Gregório

Giorgio Vasari/Palácio Apostólico, Roma

Anônimo (Brabant), 1475-1500

G. Felício, fotógrafo pontifício
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investigação em sua diocese de origem para
coletar testemunhos e informações sobre sua
vida e virtudes. O processo de virtudes con-
siste na documentação que é enviada ao
Vaticano para análise dos especialistas, en-
carregados de examinar a trajetória de vida
e as virtudes do candidato, buscando sinais
de santidade. A beatificação ocorre no caso
em que o candidato que foi declarado “ve-
nerável” (digno de veneração), tenha com-
provada a ocorrência de um milagre por sua
intercessão. A canonização exige a compro-
vação de um segundo milagre, ocorrido após
a beatificação. A Igreja Católica busca ga-
rantir que a canonização seja um reconhe-
cimento rigoroso da santidade de uma pes-

Túmulo de Bento XIV, Basílica de São Pedro

soa, elegendo-a como modelo de vida para
os fiéis. Finalizado o processo, o Papa co-
manda uma cerimônia solene de canoni-
zação, declarando a pessoa como santa.

O reconhecimento rigor oso da
santidade

A Constituição Apostólica é composta de
uma introdução e três capítulos. Na intro-
dução, o Papa João Paulo II faz um resumo
histórico do processo de canonização na
Igreja Católica ao longo dos séculos. No
primeiro capítulo, “das investigações a rea-
lizar pelo bispo”, é analisado o papel dos
bispos diocesanos; o segundo, “fase roma-
na junto à Congregação para as Causas dos
Santos”, aborda as tarefas da Congregação
e, o terceiro, “modo de proceder na Con-
gregação”, discorre sobre a forma de desen-
volver aquelas tarefas, após o bispo ter en-
viado para Roma todos os autos e documen-
tos que dizem respeito à causa.

Sobre os “supostos milagres”, diz a Cons-
tituição Apostólica que a Congregação pro-
cederá do seguinte modo: 1º os presumíveis
milagres, sobre os quais o relator encarre-
gado para o efeito prepara uma Positio (con-
junto de documentos que apresenta todas as
informações e provas relativas às virtudes
do candidato ou candidata), são examina-
dos na reunião de peritos (no caso de curas,
na reunião de médicos), cujos votos e con-
clusões serão expressos detalhadamente

Placa votiva, representando a Virgem e o
Menino com Santa Ana Seldbdritt e Santos
Leopoldo, Ulrico e André. Essa combinação de
figuras religiosas em uma placa votiva é uma
prática comum na tradição católica, onde se
buscam a proteção e a intercessão desses santos

Creative Commons

numa minuciosa relação. 2º posteriormen-
te, os milagres são discutidos num congres-
so especial de teólogos e, por fim, na Con-
gregação dos Padres Cardeais e Bispos.  As
opiniões dos Padres Cardeais e Bispos são
comunicadas ao Santo Padre, a quem com-
pete exclusivamente o direito de decretar o
culto público eclesiástico que se pode tri-
butar aos Servos de Deus.

Jonas Soares de Souza

Rueland Frueauf, o Jovem/Museu de História da Arte, Viena
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Iacopo da Varazze (c. 1230 – 1298),
frade dominicano pregador do século 13,
explica no seu livro Legenda Áurea (Len-
da Dourada) que a santidade cristã come-
çou com o culto dos mártires, quase sem-
pre desenvolvido sobre os seus túmulos e
as suas relíquias. Tiago e Jacó, ou Iacopo
na forma original italiana, são o mesmo
nome e Varazze a cidade do seu nasci-
mento, pois era comum acrescentar o
nome do lugar de origem ao prenome das
pessoas, sobretudo no caso de religiosos.
O livro de Varazze, uma empolgante his-
tória da vida dos santos concluída por vol-
ta de 1297, durante o papado de Bonifácio
VIII (nascido com o nome Benedetto
Gaetani, 1230 – 1303) reagrupa os san-
tos em quatro categorias: os apóstolos, os
mártires, os confessores e as virgens.

A santidade e a natureza do santo fo-
ram se modificando a partir do início da
época cristã. Os sucessores dos mártires
foram confessores, monges, ascetas, ere-
mitas e bispos, portadores de qualidades
em geral atribuídas ao nome de vários
santos. No final da era antiga, o culto aos
santos já estava enraizado entre os adep-
tos do cristianismo. Nos primeiros tem-

pos não havia um procedimento formal
para se ingressar na lista (cânon). Para a
Igreja, todos aqueles que morriam na graça
de Deus entravam no reino dos céus, e a
canonização destacava as figuras que repre-
sentavam o melhor dos fiéis, justamente aque-
les que poderiam interceder pelo povo diante
de Deus. O último a ser escolhido por acla-
mação popular foi o Papa Gregório I (ori-
ginalmente Gregório Anício, nascido em
Roma no ano de 540), conhecido como
Gregório Magno e falecido em 604. Respei-
tado como “Doutor da Igreja”, Gregório
Magno é venerado por católicos, ortodo-
xos, anglicanos e alguns luteranos.

Na extensa lista dos santos honrados
pela Igreja deve-se distinguir aqueles ve-
nerados desde tempos imemoriais, hon-
rados devido antigos costumes e ainda
objeto de muita devoção, daqueles reli-
giosos que foram formalmente canoniza-
dos em conformidade com os processos ju-
rídicos da Cúria romana. Não foram preser-
vados os processos formais das primeiras
canonizações.  O mais antigo existente, e
sobre o qual conservou-se um verdadeiro
dossiê, refere-se a Santo Ulrico, bispo e
santo padroeiro de Augsburgo, canoniza-
do em 993 pelo Papa João XV (nascido
Giovanni di Gallina Alba, 950 – 996).

Cerimônia de canonização de Josemaría
Escrivá de Balaguer

No dia 27 de abril de 2014, Domingo da Divina
Misericórdia, o Papa Francisco canoniza João
Paulo II e João XXIII, com a presença do Papa
emérito Bento XVI

Os primeir os santos

Fotos: Vatican News
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INFORME PUBLICITÁRIO

Text o: Rodrigo Tomba | Fotos: Arquivo Lorenzon e Tucano

A sede da empresa em Itu, localizada na Avenida
Dr Otaviano Pereira Mendes nº 1253, foi

construída em 1970. De z anos depois, este novo
prédio - imp onente, amplo e confortável -

dominou a paisagem da conhecida Marginal
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: : : : : Da esquerda para direit a Narciso Lorenzon e
os colabor adores Santos e Rober to

Cristofolet ti ao lado do mo tor de recalque da
adutora do Braiaiá, em 1960

Carlit o Lorenzon ao volant e da DKV adquirida de Jo sé Carlos Martini Gandini em
1965. Da esquerda para direit a suas irmãs Maria Helena, Ana Lúcia e Carla

Na década de 70, a empresa foi tr ansferida para a Avenida

Dr. Otaviano Pereira Mendes

Foto aérea da região onde se encontr a instalada a sede do Grupo Lorenzon em Itu

Em 16 de março de 1950, enquanto o
Brasil respirava os ares da reconstrução e
Itu/SP ainda era uma cidade pacata do in-
terior paulista, um imigrante italiano dava
os primeiros passos de um sonho que vira-
ria legado. No fundo da Casa Odilon, na Rua
Floriano Peixoto, Centro, próximo ao popu-
lar “Becão”, hoje, denominado Passeio Pú-
blico Marcos Steiner Neto, nascia a oficina
de auto elétric a e rebobinamento de moto-
res de Narciso Lorenzon, ex-combatente da
Segunda Guerra Mundial, que trouxe  na
bagagem muito mais do que ferramentas.
Chegou com “equipamento” completo para ven-
cer na vida: fé em Deus, espírit o empreende-
dor, coragem, determinação e técnica.

Seu filho e sucessor Carlos Coral
Lorenzon, conhecido por todos como Carlit o,
fala com orgulho de como seu pai susten-
tou a família enrolando motores em Tietê/
SP quando imigrou para o Brasil. “Meu pai
aprendeu o ofício de enrolar motores em

um campo de concentração na segunda
guerra mundial e depois aprimorou com um
parente seu, Antonio Meneghel, em Tietê,
onde morou assim que chegou da Itália. Os
desafios naquela época eram imensos, mas
com muita garra e dedicação, eles foram
sendo superados, um a um”, conta Carlit o,
responsável por tr ansformar, anos mais tarde,
aquela oficina modesta em um grupo em-
presarial multif acetado. “Essa é uma histó-
ria de coragem e perseverança”, completa.

Passados bem sucedidos 75 anos, o nome
Lorenzon não está apenas gravado na fa-
chada das várias empresas da família  em
Itu e região, mas também no coração da
comunidade ituana, dos colaboradores que
ajudaram a erguer esse legado e de clien-
tes que atravessaram décadas confiando
nessa próspera conhecida marca. Esse le-
gado é hoje conduzido com a mesma pai-
xão, seriedade e responsabilidade herdados
pelos filhos de Carlit o. Carmela, Alessandro e
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Na cidade de Porto Feliz/SP, o Grupo
Lorenzon também conta com  uma unidade

da empresa locadora de máquinas e
equipamentos para a construção civil,

localizada na Av. Monsenhor Seckler nº 1477

Em Salto/SP, na Rua Escócia nº 567,
a Lorenzon Locadora de Equipamentos

oferece atendiment o ágil e eficient e para
a construção civil, c om ampla variedade

de equipamentos para locação

Na cidade de Itupeva/SP, também há uma
unidade da empr esa, que fica localizada

na Avenida Brasil nº 1570

O Grupo Lorenzon inaugurou em 2024 uma unidade da empr esa locadora de máquinas
em equipamentos na cidade de Indaiatuba/SP. O endereço da mais recente unidade do

Grupo está localizada Rua Antônia Mar tins Luiz nº 24

A Lorenzon Locadora de Equipamentos conta com uma segunda unidade em It u, na Av. Tiradentes
nº 380 - Vila No va, especializada em locação de plataformas de tr abalho aéreo

Rafaello seguem os passos do avô e do pai,
administrando com exímio profissionalismo,
firme za e inovação as empresas que levam
este forte e respeitado sobrenome.

Atualmente, o Grupo Lorenzon reúne dez
empresas, gera empregos diretos a 220 co-
laboradores e atende a diversas frentes nos
setores da indústria, construção civil,
automotiv o, manutenção e energia. Seus
serviços são amplos, especializados e reco-
nhecidos em toda a região.

Na oficina pioneir a, de chão batido, nas-
ceram soluções em bombas injetoras, tur-
binas, suspensão, freios, escapamentos e,
com o t empo, chegaram as novas
tecnologias: injeção eletrônica, auto elétri-
ca, equipamentos de som, alarmes e aces-
sórios para todo tipo de veículo. O que co-
meçou como um serviço t ornou-se excelên-
cia, e hoje o Grupo Lorenzon é referência
em injeção eletrônica diesel, com tecnologia
de ponta para manutenção de unidades
injetoras de marcas como Mercedes-Benz,
Volvo, Scania e Caterpillar.

Na mesma década surgiu também a
Lorenzon Manutenção Industrial, v oltada à
assistência técnica de motores elétric os,
geradores de energia, compressores, ferra-
mentas elétric as e máquinas de solda. Tor-
nou-se, com o tempo, assistência técnica
cinco estrelas e revenda autorizada da mar-
ca WEG. Com agilidade no atendimento,
equipes especializadas visitam empresas, le-
vando não apenas soluções, mas também
conhecimento, um diferencial que fortalece
laços e fideliza clientes.

Em 1981, a família Lorenzon identific ou
uma nova oportunidade: oferecer ao mer-
cado os melhores equipamentos e marcas
do segmento de ferramentas. Assim nasceu
a Lorenzon Máquinas e Ferramentas Ltda.,
distribuidor a de nomes consagrados como
Makita, Stihl, Tramontina, Chiaperini, Bosch
Dewalt e Black & Decker. O portfó lio atende
desde o pequeno reparo doméstico até as
demandas industriais mais r obustas, com
bombas d’água, lavadoras de alta pressão,
roçadeiras, compressores, furadeiras, serras,



22 Revista Campo&Cidade • MAIO/JUNHO DE 2025

Client es e colabor adores comemor am o aniversário da unidade de It upeva

Da esquerda para direit a Rafaello, Ana Luiza, Carmela, Carlit o, Alessandro, Tiago e a quarta
geração de Narciso Lorenzon: Pietr o, Enrico e Luigi

Márcia carr ega com gratidão cada
ensinament o recebido de Carlit o, inclusiv e os

conselhos para a vida

transformadores e muito mais.
Com a economia em expansão e os can-

teiros de obras se multip licando, veio em
1990 a criação da Lorenzon Locadora de
Equipamentos. Inicialmente vinculada à
manutenção industrial, l ogo a empresa con-
quistou vida própria, especializando-se na loca-
ção de equipamentos para construção civil como
andaimes, compactadores, betoneiras, vibra-
dores de concreto, plataformas elevatórias,
geradores e, assim,  a linha de produtos cres-
ceu com as demandas do mercado.

O crescimento não parou. Em continui-
dade ao seu processo de expansão regio-
nal, O Grupo Lorenzon inaugurou, em 2007,
uma filial na cidade de Salto. Em 2009, nas-
ceu a filial em It upeva, ampliando o alcance
da marca na região de Jundiaí. Dois anos
depois, em 2011, uma nova filial em It u ini-
ciou suas atividades, concentrada em equi-
pamentos de grande porte, atendendo tan-
to o setor da construção civil quant o even-
tos públicos com banheiros químicos, cami-
nhões de limpeza e grupos geradores. E, em
2012, ampliou sua presença na região com
uma nova unidade em Porto Feliz/SP. Na

pujante Indaiatuba/SP, a instalação de ou-
tra filial oc orreu em 2024. As inaugurações
reforçaram o compromisso em oferecer
atendimento ágil e qualificado às deman-
das do mercado.

Atualmente o Grupo é diversificado, com-
posto por dez empresas e seis unidades de
locação de equipamento. Sempre com o foco
no bom atendimento a sua imensa cliente-
la, realiza reforma num prédio ao lado, na
rotatória da própria Avenida Dr. Octaviano
Pereira Mendes (Marginal) nº 1191, que irá
abrigar a Lorenzon Locadora Matriz em It u.

O grupo Lorenzon completa 75 anos -
“bodas de diamante” - r esultado de um ca-
samento perfeito da dedicação e do amor
naquilo que se faz, “ferramentas” impres-
cindíveis na busca da conquista do sólido
progresso, o qual se completa e se consoli-
da com força de vontade e trabalho sério.
“Ao longo dos anos, os serviços foram agre-
gando outros negócios e foi surgindo a ne-
cessidade de diversificar. Nosso objetiv o
sempre foi crescer com melhoria contínua no
atendimento e nos serviços”, explica Carlit o.

Uma das testemunhas mais longevas des-

sa transformação é Márcia Dias Pacheco
Ricci, atualmente com 50 anos, que entrou
na empresa com apenas 15 anos, em 1991.
“Entrei para passar orçamentos, mas logo
vi oportunidade no setor de faturamento,
que contava com apenas dois computado-
res”, relembra. Incentivada por Carlit o, fez
curso superior em Processamento de Da-
dos e passou a atuar também nas áreas de
TI e sistemas. “Em 2012, participei da im-
plantação do novo ERP e do sistema
contábil. Foi um divisor de águas na nossa
organização”, afirma.

Márcia guarda com carinho as memórias
construídas na empresa: “Enfrentamos jun-
tos as dificuldades do dia a dia. Nossa equi-
pe é nota dez. Agradeço profundamente a
todos os ensinamentos do Carlit o, sempre
presente, sempre inspirador”, arrebata a
experiente colaboradora. Na entrevista con-
cedida à reportagem da Revista Campo&Cida-
de, Márcia não escondeu sua profunda gra-
tidão à dir eção do Grupo Lorenzon pela
oportunidade que teve, ainda menina, para
o seu crescimento em termos profissionais
e, assim, progredir na vida.

Mas se há alguém que viu essa história
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Carlit o ao lado da esposa Ana Luiza Ianni
Lorenzon, no dia em que em que o Grupo

comemor ou 75 anos de fundação

Ana Luiza Ianni Lorenzon corta o bolo da
comemor ação dos 75 anos do Grupo Lorenzon

Da esquerda para direit a Tiago, Rafaello, Carlit o, Carmela e colabor adores do departamento de vendas
do Grupo Lorenzon que, este ano, completou 75 anos de história conquistas

Belmir o Cernichiar o tr abalha há 40 anos no
Grupo Lorenzon e é hoje o mais antigo

colabor ador em atividade

se desenrolar por ainda mais tempo, esse
alguém é Belmiro Cernichiaro. Hoje com 67
anos, entrou na empresa aos 27 e, há 40
anos, dedica-se à função de eletricis ta, so-
correndo caminhões e máquinas pelas es-
tradas da região. “A empresa foi boa pra
mim a vida t oda”, resume. Paranaense, re-
sidente em Porto Feliz, diz que f oi o Grupo
Lorenzon que “financiou” seus sonhos na
vida: “Criei minhas duas filhas, ajudei mi-
nha esposa a se formar professora, e ainda
comprei minha casa com a ajuda do Carlit o”,
enfatiza. Além disso, o eletricis ta afirma ain-
da que se sente extr emamente orgulhoso
por ser o profissional mais antigo a vestir a
camisa do pujante Grupo Lorenzon.

CLIENTES QUE VIRAM PARCEIROS
A relação da Lorenzon com seus clientes

vai além do comercial, é construída sobre
confiança mútua. “Uso muitas ferramentas,
locação, e faço compras. O atendimento é
excelente, tenho uma relação com a equipe
e isso traz confiança. Confiança é tudo”, afir-
ma o cliente Mário Leonardo Vendramini,
proprietário da Academia TEM Esportes e
empresário do ramo da construção.

Sebastião Pereira Novais, da Novais e
Silva Empreiteira, não economiza em elogi-
os ao Grupo Lorenzon. “Conheço o Carlit o
há mais de 40 anos. A empresa nunca dei-
xou de me atender, nem fora do horário. Se
não tem o equipamento, eles correm atrás.
É fora do comum”, garante.

Carlos Alberto Maia, representante co-
mercial da Carlos Alberto Maia Ferramen-
tas ME, complementa com a visão de quem
também é parceiro: “É uma empresa fora
de série. Sérios, exemplos de trabalho e
qualidade. Mais de 30 anos de conviv ência
e sempre foi tudo correto”.

Ao completar 75 anos, a direção do Gru-
po Lorenzon celebra mais do que longevi-
dade  e congratula-se com pessoas de uma
imensa família. De um arrojado pai ao seu
dedicado filho , que soube seguir os passos
firme s e determinados do patriar ca. Dos
netos que trazem no “DNA” o mesmo foco
empreendedor do avô. De colaboradores
que também se tornaram verdadeiros ínti-
mos familiares. De clientes que se torna-
ram grandes parceiros e, acima de tudo,
grandes amigos. De um sólido grupo em-
presarial que, com seus 220 corações pul-

sando forte juntos, no mesmo rit -
mo e sintonia, continua movendo
sonhos sete séculos e meio depois
como os possantes motores elé-
tricos que Narciso Lorenzon apren-
deu a enrolar um dia em sua terra
natal, na comuna de Oderzo, na re-
gião do Vêneto, província de
Treviso, na longínqua Itália, cida-
de que se chamava Opitergium na
época do Império Romano.

O empreendedor Narciso
Lorenzon sempre será a grande
referência para aqueles que hoje
dão continuidade àquela modes-
ta atividade que esse italiano de
fibr a iniciou em Itu, cidade que
ele escolheu para ser a sua se-
gunda terra natal.
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ontem, às 10 horas, no Collegio de
Nossa Senhora do Patrocínio,
rodeada pelas suas irmãs de habito,

as quaes ella queria como uma verdadeira e
carinhosa mãe, e confortada com os Sacra-
mentos da Igreja, entregou sua bella alma
ao Creador, indo, em recompensa às suas
virtudes e aos seus trabalhos, repousar eter-
namente no seio de Deus a veneranda e
virtuosíssima Madre Maria Theodora
Voiron, Superiora Provincial das Irmãs de
S. José no Brasil”.

Foi com essas palavras, grafadas desta
forma naquela época, que o jornal A Fede-
ração noticiou em 18 de julho de 1925 o
falecimento da Venerável Madre Maria
Teodora Voiron, aos 90 anos, ocorrido um
dia antes.

A força e a fé da religiosa foram determi-
nantes para enfrentar o crítico estado de saú-
de e cumprir sua rotina de atividades espi-
rituais. Em sua obra A Glorificação da Ve-
nerável, o escritor nascido em Itu/SP, Ro-
berto Machado de Carvalho (in memorian),
conta que mesmo com idade avançada e en-
frentando dificuldades físicas, com o uso de
cadeira de rodas e muletas, Madre Teodora
cumpriu diariamente seu ritual religioso.

Um século sem a Venerável francesa
Madre Maria Teodora Voiron foi sepultada em Itu em 1925 aos 90 anos

“H

Autoridades eclesiásticas e civis acompanharam a primeira exumação de Madre Maria Teodora em 1946

Arquivo Memorial Madre Maria Teodora

A morte de Madre Teodora causou gran-
de repercussão não só em Itu, mas em toda
região. “Grande número de pessoas acor-
reu ao Patrocínio para prestar-lhe as últi-
mas homenagens”, relata Carvalho. O fu-
neral contou com a participação de autori-
dades estaduais e municipais, delegações de

irmãs das casas da Congregação das Irmãs
de São José, além de ex-alunas e pessoas
que a admiravam.

Homenagem
A memória de Madre Maria Teodora é re-

verenciada anualmente em Itu. Isso porque já há
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mais de 30 anos existe no calendário oficial do
município a Semana Madre Maria Teodora,
quando ocorre uma série de eventos com o
objetivo de lembrar e debater a vida e obra
da religiosa francesa que fez história em Itu.

Neste ano, em sua 35ª edição, no cente-
nário de sua morte, foi realizada uma série
de atividades culturais entre os dias 18 e 24
de maio. A abertura teve a transmissão de
um programa especial dedicado à homena-
geada na Rádio Nova Itu FM; no dia 17,
uma missa especial foi celebrada pelo bis-
po diocesano Dom Arnaldo Carvalheiro
Neto na Igreja Nossa Senhora do Patrocí-
nio. Após a celebração, houve apresentação
da Orquestra Ituana de Viola Caipira no
Salão do Anjo, nas dependências do Colégio
Nossa Senhora do Patrocínio, onde o bispo

O bispo diocesano Dom Arnaldo Carvalheiro Neto celebrou missa solene na abertura da 35ª
Semana Madre Maria Teodora

A irmã Luiza Rodrigues, 80 anos, falou sobre o processo de
canonização de Madre Maria Teodora durante evento promovido pela

Acadil (Academia Ituana de Letras) no Salão do Anjo

Antonio Rafael Júnior

A regente da Orquestra Ituana de Viola Caipira, Célia Trettel, ao lado do
bispo diocesano Dom Arnaldo Carvalheiro Neto e da irmã Luiza Rodrigues

no Salão do Anjo, após a apresentação musical do grupo

Tucano

Tucano
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diocesano concedeu entrevista à Revista
Campo&Cidade. “Madre Maria Teodora
deixou um exemplo de vida para todos nós”,
comentou Dom Arnaldo.

A programação teve uma série de cele-
brações e atividades alusivas à intenção de
beatificação da Venerável, algumas com a
participação das crianças atendidas pelo
Centro Promocional Madre Maria Teodora.
Também tiveram destaque apresentações te-
atrais além de um evento organizado pela
Acadil (Academia Ituana de Letras) sobre a
Educação feminina em Itu.

Durante as comemorações também foi
realizada a “Exposição de Presépios visita
Venerável Maria Teodora”, com mais de
5.000 peças, que fazem parte da coleção das
irmãs Maria Sofia Vidigal Pacheco e Silva
e Maria Teresa de Oliveira Ribeiro Vidigal.

Já a Medalha da Venerável, neste ano,
condecorou a empresária Alida Fleury
Bellandi, CEO da empresa Guarany Indús-
tria e Comércio Ltda., em reconhecimento
à contribuição da empresa ao município. A
solenidade foi realizada na Câmara Muni-
cipal da Estância Turística de Itu.

O encerramento da Semana contou
com a presença do padre Francisco Sydney
Macedo Gonçalves, vice-postulador da cau-
sa de beatificação da religiosa, como celebrante
da  missa solene realizada também na Igre-
ja Nossa Senhora do Patrocínio.

Antonio Rafael Júnior

Papa vê com
alegria a

devoção à
Madre Teodora

O Papa Leão XIV ma-
nifestou alegria ao tomar
conhecimento da celebra-
ção do centenário de mor-
te da Venerável Madre Ma-
ria Teodora Voiron. A men-
sagem do Sumo Pontífice
foi emitida no último dia 2
de julho pelo secretário de
Estado substituto do Vati-
cano, o diplomata venezue-
lano Edgar Peña Parra,
endereçada à irmã Luíza
Rodrigues, da Congrega-
ção das Irmãs de São José
de Chambéry em Itu. Na
carta, Leão XIV, por meio
de seu secretário, destacou
que a Venerável francesa
dedicou a maior parte de
sua vida à evangelização e
às obras de caridade no
Brasil, sobretudo na área
educacional. (ARJ)
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A COZINHA É NOSSA, MAS A
CASA É SUA HÁ 35 ANOS!

Equipe da Di Napoli Rotisserie em fr ente ao estabelecimento, localizado na Vila Cleto , em Itu/SP

A Di Napoli Rotisserie se tornou um dos empreendimentos mais tradicionais
no ramo alimentício no município ao longo destes anos

INFORME PUBLICITÁRIO

Texto: André Roedel | Fotos: Tucano
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urante estes anos promissores de atu-
ação em Itu, a Di Napoli Rotisserie se
consolidou pela qualidade de seus
produtos e pelo atendimento atenci-

oso, conquistando uma clientela fie l e exi-
gente. Fundada em 1990 por Aparecida
Prendin (Cida) e seu enteado José Luiz Fanchini
(Zé Luiz), a rotisserie segue sob a administra-
ção da dupla até os dias atuais. Localizada na
Rua Cleto Fanchini nº 291, na Vila Cleto, o
endereço da empresa presta homenagem à
própria f amília: Cleto Fanchini era primo do
pai de Zé Luiz, José Fanchini - filho de imi-
grantes italianos da região de Mantova.

Antes da rotisserie, a trajetória empre-
endedora da família já havia começado dé-
cadas antes. Nos anos 1970, o pai de Zé Luiz
fundou o primeir o abatedouro de aves do mu-
nicípio, o Matadouro Avícola Itu. Apesar da es-
trutura moderna, o negócio acabou sendo en-
cerrado por dificul dades de mercado. Ao lado
do antigo matadouro, Cida e seu marido
abrir am a Padaria São José no fim dos anos
1970. Com boa aceitação, o negócio durou
quase dez anos e também foi vendido.

A Di Napoli Rotisserie surgiu em meio à
crise econômica causada pelo confisco das
poupanças decretado durante o governo do
ex-Presidente Fernando Collor de Mello (PRN),
em 1990. Todo o valor obtido com a venda da
padaria foi bloqueado pelo banco, naquela épo-

ca. Sem se abater, Cida teve a iniciativ a de
produzir massas e quitutes em casa e con-
vidou Zé Luiz para ser seu sócio. A ideia do
nome, que remete à tradição italiana, foi do
marido de Cida, falecido em 1994.

No início, os pratos eram preparados na
garagem da casa da família. Mesmo enfren-
tando entraves da fiscalização municipal, a
empresa foi autorizada a operar oficialmen-
te ainda em 1990. Sem divulgação, a pro-
dução inicial esgotou no primeir o sábado
de funcionamento. Com poucos recursos,
contaram até com uma panela emprestada
pelo irmão de Cida, João (“Formigão”) - que
ela usa até hoje.

A expansão do espaço foi f eita gradual-
mente, conforme a necessidade e os recur-
sos permitiam, t otalizando três grandes re-
formas. A empresa chegou a abrir, por um
período, uma filial no Bairr o Padre Bento,
que não existe mais. Mas é na Vila Cleto
que está sua principal referência. A cliente-
la é diversa, incluindo moradores de outras
cidades como Salto, com forte presença de
clientes nos condomínios residenciais locais.
Até figuras conhecidas, como o humorista
Ary Toledo, já passaram por lá.

O domingo é o dia de maior movimento,
superando a produção semanal. Com entre-
ga em domicílio, a rotisserie conta com cinco
entregadores fixos, reforçados nos dias de pico.

TRADIÇÃO E
EXCELÊNCIA
EM SABOR
E ÓTIMO
ATENDIMENTO
FAZEM PARTE
DE SEU
CARDÁPIO
Di Napoli completa três
décadas e meia, conquistando
clientes e amigos

Equipe da Di Napoli Rotisserie pr esta excelente atendiment o aos seus client es desde 1990

Moviment o int enso na Di Napoli, especialment e nos finais de semana, quando as famílias buscam opções práticas para as refeições

D
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O carro-chefe é a maionese: são vendidos cerca
de 130 kg por semana. No Natal, a equipe se
mobiliza para atender à demanda de ceias com-
pletas. Com o tempo, o cardápio foi se diversifi-
cando. Um exemplo é o rondelli, inc luído
após uma sugestão de uma vizinha. Todas
as massas são feitas artesanalmente, com
ingredientes de fornecedores confiáv eis.

“Quando começamos a Di Napoli, nosso
sonho e o espaço eram bem pequenos. A
proposta seria vender frango assado, faro-
fa, maionese e macarrão caseiro. E olha
aonde chegamos”, argumentam os sócios. “O
tempo passou e, com alegria e agradecimen-
to a Deus, clientes e amigos (alguns desde o
início, outros foram chegando aos poucos),
este ano comemoramos 35 anos. Agradece-
mos a todos e a nossa equipe.”

A Di Napoli Rotisserie oferece ampla va-
riedade de pratos prontos, salgados, acom-
panhamentos, carnes e massas. O atendi-
mento é de terça a sexta, das 8h às 17h;
aos sábados, das 7h30 às 15h; e aos do-
mingos, das 7h30 às 13h30. Informações
pelo telefone (11) 4022-0524.

ATENDIMENTO DE QUALIDADE
Ao longo dessa trajetória, a clientela foi

fide lizada. Mais do que clientes, viraram
amigos. A aposentada Arlete Teles Ianni, de
65 anos, é uma das clientes mais antigas da
Di Napoli. “Sou cliente desde sempre”, afir-
ma. “Não me lembro a data exata, mas acre-
dit o que começamos a comprar deles logo
que inauguraram. Já conhecíamos o Zé Luiz
e a família antes de ter a Di Napoli. Gente
boa”, complementa.

Com uma memória recheada de sabores,
ela destaca a variedade e qualidade dos pro-
dutos. “Já experimentei tudo o que tem lá.
Massas divinas e os molhos maravilhosos.
Saladas, carnes, peixe... Enfim, adoro tudo,

sem contar a qualidade dos produtos, que é
excelente. Tudo fresco, feito com todo cari-
nho e cuidado”, garante.

Além da comida, o atendimento também
é lembrado com carinho. “Todos os funcio-
nários são atenciosos, assim como o Zé e a
Cida.” Arlete reviv e momentos marcantes ao
lado da família. “Me lembro bem quando
meus filhos eram pequenos e íamos passar
uns dias na praia. Antes, tinha que passar
na Di Napoli pr a levar massas e carnes, pra
não precisar fazer comida. Tempos bons.”

Para ela, a Di Napoli é mais que um lu-
gar para comprar comida. “Pra mim, na Di
Napoli me sinto na casa da vó. Aquele chei-
ro de molho de macarrão de domingo, o
frango saboroso... Não tem rotisserie igual
na região”, afirma. E finaliza com uma men-

A simpatia das colabor adoras da Di Napoli
conquistam a client ela

Variedade de carnes e massas é um dos diferenciais da Di Napoli,
com produtos sempre frescos e de qualidade

O casal André Luiz Ianni e Arl ete Teles Ianni é
client e assíduo desde o início da Di Napoli

O client e José Antônio Barr oso (à esq.),
diariament e compr a marmit ex na Di Napoli

Mesmo com grande moviment o, colabor adores
sempre são atenciosos para com os client es

José Luiz Fanchini (à dir .) e sua sócia Aparecida
Prendin “ orquestr am” a equipe da Di Napoli

Di Napoli t ambém oferece massas prontas para quem
quer pr eparar seu próprio pr ato

sagem de carinho: “Parabéns à Di Napoli
pelos seus 35 anos de comida boa, ótimo
atendimento e mais 35 anos pela fr ente”,
arremata a antiga cliente.

O aposentado José Antônio Barroso, de
80 anos, também é cliente fiel da Di Napoli
há décadas. “Sou cliente há muitos anos,
mais ou menos uns 30 anos já”, conta ele,
que é presença certa no balcão. “Compro
diariamente marmitex e, nos finais de se-
mana, massas e carnes variadas”, diz. Para
ele, a qualidade dos produtos é um dos gran-
des diferenciais da casa. “Produtos de óti-
ma qualidade”, resume. O atendimento, se-
gundo ele, faz toda a diferença. “Atendimen-
to de ótima qualidade, muito cordial, todas
as vendedoras me chamam pelo nome”, co-
menta, destacando o cuidado e o vínculo
que foi construído ao longo dos anos.

Para o empresário Diego Mazulo de Mello
Cesar, de 41 anos, a Di Napoli não é apenas
uma rotisserie: é parte da sua própria tr a-
jetória. “A Di Napoli é parte da minha histó-
ria. A vida que aconteceu pra mim nessas
décadas como cliente… e a Di Napoli estava
lá”, afirma. Cliente desde o final dos anos
1990, Diego diz já t er experimentado pra-
ticamente tudo o que a casa oferece. “Qua-
lidade indiscutível. É, sem sombra de dúvi-
das, a melhor r otisserie da cidade, com todo
e qualquer produto respeitando um padrão
impecável de qualidade.”

Além dos sabores, Diego também valori-
za o atendimento. “O atendimento também
é excelente. Há profissionais que conhecem
muito sobre aquilo que vendem e atendem
muito bem os clientes”, elogia. Para ele, a
excelência da Di Napoli v ai além da cozi-
nha. “A Di Napoli é superior no p adrão de
qualidade e na operação. Qualquer coisa que
você escolha na Di Napoli é algo de quali-
dade e sabor diferenciados”, conclui.
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om grande vocação católica, a cidade
de Itu/SP é terra natal ou foi lar de re-
ligiosos em processo de beatificação.

Um grande exemplo é Madre Maria Teodora
Voiron, cujo centenário de falecimento é
celebrado em julho de 2025. Batizada como
Luiza Josefina Voiron, nasceu em 6 de abril
de 1835, em Chambéry (França), e foi cria-
da em um lar cristão. Ainda criança, foi cu-
rada de convulsões após uma peregrinação
ao Santuário de Nossa Senhora de Myans.
Sua mãe, Catherine Héritier, a educou na fé
e no serviço aos pobres. Entrou no conven-
to aos 17 anos e, em 2 de fevereiro de 1853,
reveste o santo hábito, recebendo o nome
de Irmã Maria Teodora.

Em 26 de março de 1859, as Irmãs de
São José de Chambéry, Serafina Tualion e
Maria Teodora Voiron, partiram da França
rumo a Itu, unindo-se ao grupo missionário
que havia chegado no ano anterior. No Bra-
sil, ela enfrentou desafios como diferenças
culturais, dificuldades financeiras e até mes-
mo incompreensões de seus superiores. Es-
teve à frente do Colégio Nossa Senhora do
Patrocínio e assumiu também obras como
escolas para meninas pobres, orfanatos, asi-
los e hospitais. Costurava enxovais para os

Histórias de santidades em Itu
São cinco os possíveis futuros santos que atuaram no município

Madre Teodora entrou no convento aos 17 anos
e professou seus votos em 1853, iniciando

uma vida religiosa que duraria mais de 70 anos
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C recém-nascidos pobres, hábito que a acom-
panhou até o fim da vida.

Em 1864, abriu uma escola para crian-
ças negras e, em 1871, dirigiu a Santa Casa
de São Paulo na capital paulista. Sob sua
liderança, diversas instituições foram fun-
dadas, as quais formaram gerações de mu-
lheres instruídas e cristãs. Em 1920, sofreu
uma queda, fraturou o fêmur e passou a usar
cadeira de rodas e muletas. No ano seguin-
te, deixou o cargo de Provincial, vivendo
seus últimos anos recolhida, vindo a falecer
no dia 17 de julho de 1925. Terminava as-
sim o “calvário” da religiosa francesa que
viveu em Itu durante 66 anos. Seus restos
mortais foram trasladados em 1998 para o
interior da Igreja Nossa Senhora do Patro-
cínio em Itu.

Sua memória permanece viva nas obras
e graças que lhe são atribuídas. Hoje, além
de Itu, as cidades paulistas de Santos,
Taubaté, São Paulo, Franca, Piracicaba e Jaú
são exemplos de localidades onde ela esta-
beleceu escolas e obras sociais.

Dom Gabriel
Dom Gabriel Paulino Bueno Couto nas-

ceu em Itu no dia 22 de junho de 1910. En-
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trou no Seminário Premonstratense de Bom
Jesus de Pirapora, fundado em 1897, e in-
gressou no Convento Nossa Senhora do
Carmo em sua cidade em 1927, onde ini-
ciou o noviciado. Professou os votos em
1928 e os votos perpétuos em 1931. Estu-
dou Teologia em Roma, na Pontifícia Uni-
versidade Gregoriana, sendo ordenado sa-
cerdote em 1933. Permaneceu 17 anos na
capital italiana.

Foi nomeado bispo aos 36 anos, em 1956,
exercendo seu ministério como auxiliar nas
dioceses de Jaboticabal/SP, Curitiba/PR,

Taubaté e São Paulo. Par-
ticipou de todas as ses-
sões do Concílio
Vaticano II. Em 1966, foi
nomeado o primeiro bispo de Jundiaí/SP,
onde permaneceu até sua morte, em 11 de
março de 1982. Também atuou como admi-
nistrador apostólico de Bragança Paulista/
SP entre 1968 e 1971. Em 1972, foi signatá-
rio do documento “Testemunho de Paz”, pri-
meira manifestação da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil - CNBB - contra a
tortura durante  a ditadura militar no Brasil

Padre Roberto Mendes, pároco da Paróquia Nossa Senhora Aparecida,
prefeito Olavo Volpato (PDS), Dom Gabriel Paulino Bueno Couto, Monsenhor

Camilo Ferrarini (pároco da Candelária) e padre Miguel Coll y Balaguer
(Paróquia São Judas Tadeu)

Dom Gabriel (ao centro) durante celebração do Jubileu Sacerdotal
de Monsenhor Camilo Ferrarini, na Igreja Matriz de Nossa Senhora
da Candelária, no dia 13 de junho de 1979. À diretira está o então
Vigário Geral da Diocese de Jundiaí, Monsenhor Osvaldo Giuntini

- 1964/1985, período que também foi cha-
mado de “Anos de chumbo”

Enfrentou a tuberculose com fé e espíri-
to missionário. Reconhecido por sua santi-
dade e dedicação, teve sua vida descrita por
Dom Paulo Evaristo Arns como uma contí-
nua oração. Seu túmulo encontra-se na cripta
da Catedral de Jundiaí e seu processo de
beatificação data de 1999.

Coleção Benedito Antonio Barcelli  Coleção Milva Guarnieri Savi
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Padre Bento
Padre Bento

Dias Pacheco
nasceu dia 17 de
setembro de
1819, na Fazen-
da da Ponte, em
Itu, filho de uma
família abasta-
da. Apesar das
expectativas fa-
miliares de que
se tornasse dou-
tor, optou pelo
sacerdócio, sen-
do ordenado pa-
dre em 1840.
Inicialmente,
atuou em sua comarca natal, mas afastou-se
das funções paroquiais após a morte do pai,
para ajudar na fazenda da família. Notabili-
zou-se por tratar com dignidade os escravi-
zados, o que despertou admiração e levou a
convites para ser capelão do Hospital dos
Lázaros - recusados por medo de contrair a
doença e preconceito com os hansenianos,
num primeiro momento.

Em 1869, mudou radicalmente sua vida:
vendeu tudo, distribuiu os bens aos pobres
e passou a viver na Chácara da Piedade, em
Itu, dedicando-se por 42 anos aos
hansenianos ali segregados, sem jamais con-
trair a doença. Faleceu no dia 6 de março

Quadro de Padre Bento
assinado pelo pintor e
professor ituano Pery
Guarany Blackman
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Féretro de Padre Bento Dias Pacheco, saindo da Igreja Nossa Senhora da Candelária.
O caixão seguiu aberto aberto até o local de seu sepultamento,

no bairro em sua homenagem, acompanhado por muitos admiradores

de 1911, sendo sepultado, conforme seu de-
sejo, junto aos doentes na chácara. Hoje,
seus restos repousam na Paróquia Senhor
do Horto e São Lázaro, no bairro que rece-
be seu nome. É lembrado por sua dedica-
ção extrema à caridade e por ter vivido ple-
namente o mandamento do amor cristão.

O legado de Padre Bento é lembrado até
hoje. Em Itu, existe a EMEF (Escola Muni-

cipal de Ensino Fundamental) “Padre Bento” e
o Complexo Hospitalar Padre Bento, em
Guarulhos/SP. Em 2019, quando completou 200
anos de seu nascimento, Padre Bento recebeu
postumamente o Prêmio Padre Antônio Pacheco
da Silva, honraria destinada a profissionais
da área da saúde que contribuem e enalte-
cem a história de Itu. O processo de beatifi-
cação do religioso teve início em 2007.
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Maria de Lourdes Guarda recebeu visita de
Dom Helder Câmara (1909 –1999), arcebispo
emérito de Olinda e Recife, em Pernambuco

Maria de Lourdes Guarda participou ativamente da Fraternidade Cristã de Pessoas com Deficiência

Fotos: Divulgação/Diocese de Jundiaí

Maria de Lour des Guarda
Naquele mesmo ano teve início o pro-

cesso de Maria de Lourdes Guarda, religio-
sa que nasceu em 22 de novembro de 1926,
em Salto/SP. Desde jovem, ela demonstrou
vocação religiosa e dedicação ao ensino.
Aos 18 anos, lecionava no Colégio das Fi-
lhas de São José do Caburlotto, em Santo
André/SP, mas enfrentou graves problemas
na coluna. Após seis cirurgias em cinco anos,
que não restabeleceram sua mobilidade, teve
a perna direita amputada e perdeu totalmente
os movimentos da perna esquerda. Passou
a viver imobilizada em uma cama, com o
corpo engessado do pescoço ao joelho.

Apesar do sofrimento, manteve o ânimo
e encontrou sentido em sua dor, acolhendo
a graça de Deus. Mesmo hospitalizada, pro-
duzia tricô e bordados para pagar o trata-
mento, e seu quarto no Hospital Matarazzo,
na capital, se tornou um ponto de acolhida
e inspiração. Em 1972, celebrou 25 anos de
internação com serenidade. Participou ati-
vamente da Fraternidade Cristã de Pessoas
com Deficiência (FDC), tornando-se coor-
denadora nacional até 1992, formando mais
de 250 grupos no Brasil e inclusive na Amé-
rica Latina.

Faleceu em 5 de maio de 1996. Em 2011,
já reconhecida como Serva de Deus, seus
restos mortais foram trasladados para o al-
tar da Sagrada Família na Paróquia Nossa
Senhora do Monte Serrat, em Salto. Hoje,
em Jundiaí, existe o Núcleo de Assistência
à Pessoa com Deficiência (NAPD) “Maria
de Lourdes Guarda”, referência para o aten-
dimento de pacientes com sequelas neuro-
lógicas, malformação congênita, doenças
progressivas e amputados.

Madre Carminha
Madre Carminha nasceu em Itu no dia

25 de novembro de 1898, batizada com o
nome de Carmem Catarina Bueno, e ingres-
sou na vida religiosa ainda jovem. Desde
cedo, demonstrava profundo amor por Je-
sus Cristo e pela Igreja. Em 1917, tornou-
se Filha de Maria. Estudou no Colégio Nos-
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Padre Bartolomeu Taddei
foi o pioneiro da imprensa

católica no Brasil

B
iblioteca H
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Madre Carminha destacou-se pela humildade,
caridade e dedicação à vida religiosa

Fotos: Arquivo do Carmelo da Santa Face e Pio XII

Capela mortuária do
Carmelo, em
Tremembé, guarda os
restos mortais de
Madre Carminha. No
detalhe, foto mostra o
ataúde da religiosa,
falecida no dia 13 de
julho de 1966

Divulgação/postulazionecausasanti.it

sa Senhora de Sion, em São Paulo, dedi-
cando-se à formação intelectual, à literatu-
ra e à pintura.

Inspirada pela leitura da “História de uma
Alma”, de Santa Teresinha de
Lisieux, decidiu ser carme-
lita. Em 1926, aos 27 anos,
ingressou no Carmelo São
José, no Rio de Janeiro/RJ,
adotando o nome Irmã Ma-
ria do Carmo da Santíssima
Trindade. Fez voto de man-
sidão e destacou-se pela humil-
dade, caridade e dedicação à
vida religiosa, assumindo
funções como mestra de no-
viças e priora.

Apesar de enfrentar graves
problemas de saúde a partir
de 1949, continuou ativa. Em
1953, fundou o Carmelo da
Santa Face e Pio XII, em
Tremembé/SP, com a bênção
de Dom Francisco Borja do
Amaral. Faleceu em 13 de ju-
lho de 1966, após um derra-

em todas as dioceses do país, o primeiro em
1871, na Igreja do Bom Jesus, em Itu.

Taddei é o pioneiro da imprensa católica
no Brasil, fundador da revista “Mensageiro
do Coração de Jesus”. Foi também o mentor
dos intelectuais que fundaram o jornal ca-
tólico ituano “A Federação”. Segundo o his-
toriador Luís Roberto de Francisco em seu
livro “Bartolomeu Taddei, o padre santo de
Itu”, o religioso foi muito influente sobre o
clero, tendo organizado o 1º Congresso Ca-
tólico Brasileiro.

Ele promoveu mega celebrações com um
grande número de fiéis, trazendo a Itu o pri-
meiro cardeal da América Latina: D. Joa-
quim Arcoverde, em 1908. Se tornou uma
das principais figuras na transformação de
Itu na “Roma Brasileira”. Era considerado
um mestre na oratória e desenvolveu gran-
de trabalho social, ajudando a combater a
pobreza através da caridade e enfrentando
epidemias. Faleceu em 3 de junho de 1913.
Seu corpo foi sepultado no Santuário Naci-
onal do Apostolado da Oração, anexo à Igre-
ja do Bom Jesus.

André Roedel

me cerebral. Seu corpo foi encontrado incor-
rupto durante a exumação em 1972. Seu le-
gado espiritual inclui a adoração à Sagrada
Face de Cristo, a reparação das ofensas con-

tra ela, e o amor à Igreja. Seu
processo de beatificação teve
início em 2009.

Padre Bartolomeu
Por fim, em 2021, dá-se

início ao processo de beatifi-
cação de Padre Bartolomeu
Taddei, que nasceu na região
de Áquila, na Itália, em 7 de
novembro de 1837, onde foi
ordenado sacerdote e entrou
para a Companhia de Jesus.
Chegou ao Brasil em 1865 e
dedicou 48 anos à realização
de missões populares em di-
versas regiões. Fez parte do
grupo de jesuítas que fundou
o Colégio São Luís. Atuou
como missionário por todo o
território brasileiro, criando cen-
tros do Apostolado da Oração
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A Herma dedicada à memória de Padre
Bartolomeu Taddei encontra-se localizada na
Praça Padre Anchieta, em frente à Igreja do

Bom Jesus, templo onde o jesuíta fundou, no
dia 1º de outubro de 1871, o primeiro núcleo de

Itu do Santuário do Apostolado da Oração,
conhecido também como Rede Mundial de

Orações do Papa

“Retrato do Padre Bento”, óleo sobre tela
com dimensões de 88,00 cm x 105,00 cm,
obra criada pela renomada artista plástica
Tarsila do Amaral, natural de Capivari/SP

Um quadro de autoria da pintora
Tarsila do Amaral homenageia Padre Ben-
to. O “Retrato do Padre Bento” (1931)
faz parte da Coleção Hospital Padre Ben-
to, de Guarulhos/SP, e atualmente está
exposto na Pinacoteca de São Paulo, na
capital paulista. A obra foi encontrada sem
identificação no Centro de Restauro Pró-
Memória do Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan), no Rio
de Janeiro/RJ - não se sabe o motivo nem
a data em que o quadro foi parar na refe-
rida instituição -, e acabou sendo doada
em 1985 à Prefeitura de Guarulhos, que a
expôs no gabinete do prefeito até 2001.

Por questões da segurança, já que a
obra é avaliada em cerca de R$ 10 mi-
lhões, ficou um longo período guardada
sob proteção da Guarda Civil Municipal,
até que, em 2019, o Poder Público muni-
cipal fez um comodato com a Pinacote-
ca. Antes disso, o quadro passou por um
processo de higienização e restauro. A
obra foi encomendada pelo médico Fran-
cisco Salles Gomes Júnior em 1931, em
homenagem ao sacerdote ituano e doada
ao Sanatório Padre Bento.

Atualmente chamado de Complexo
Hospitalar Padre Bento de Guarulhos, o

sanatório foi inaugurado no dia 5 de ju-
nho de 1931 como uma casa de saúde para
doentes mentais. Naquele mesmo ano foi
adquirido pelo Governo de São Paulo e
se transformou em uma instituição para
confinamento de portadores de hanseníase
onde os doentes eram internados de for-
ma compulsória. Hoje, o local conta com
várias especialidades clínicas e cirúrgicas.
No local, também há o Teatro Padre Ben-
to, inaugurado em 1937 e restaurado nos
anos 2000. (AR)

Divulgação/Rafael Henrique Meireles

Padre Bento na Pinacoteca
Pinacoteca de São Paulo/Divulgação
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uitos santos populares são venerados
sem o reconhecimento oficial do
Vaticano, demonstrando como a de-

voção popular pode transcender normas
institucionais e dar origem a modelos pró-
prios de santidade. No entanto, a beatifica-
ção e a canonização têm impactos signifi-
cativos na devoção popular, fortalecendo a
conexão dos fiéis com figuras santas e ins-
pirando práticas religiosas mais vigorosas.
Quando um ser humano é beatificado e ca-
nonizado, a sua história e virtudes são di-
fundidas para um grande público e podem
influenciar a cultura religiosa ao estimular
peregrinações, festividades e até a criação
de novos espaços de culto.

Padre Bento Dias Pacheco, por exemplo,
é venerado em Itu há mais de um século.
Quinze anos após a sua morte, o jornal A
cidade (Itu, 26 de setembro de 1926) já tra-
zia na primeira página um artigo com o tí-
tulo “Um santo paulista”, narrando a vida e
as obras do homenageado: “Alheio ao mun-
do que o rodeava, encerrou-se na escuridão
da sua cegueira a preparar-se para o passo

final da eternidade ... Com 92 anos de ida-
de faleceu este justo entre a desolação dos
seus asilados e a amargura de quantos reve-
renciavam nele a divindade envolta na argi-
la humana”. O advogado Ermelindo Maffei,
que até os seus últimos dias de vida foi de-
voto de Padre Bento, quando ainda era um
jovem estudante, escreveu para o jornal O
Estado de S. Paulo, de 17 de setembro de
1927:  “a população de Itu, em peso, a alma
trespassada pela dor, acompanhou, à última
morada, o santo morto; chegando ao portão
do hospital foi feita a última vontade do
morto: os doentes receberam o ataúde, con-
duzindo-o ao cemitério, onde foi dado à
sepultura, bem no meio dos que foram os
seus melhores amigos”.

Entusiasmo pela causa da beatificação
Entre as causas de beatificação de religi-

osos ligados a Itu, o processo mais antigo é
o da Venerável Madre Maria Teodora
Voiron, que teve início logo após a sua mor-
te, em 1925, quando os fiéis começaram a
enviar dezenas de cartas de agradecimento
por graças alcançadas. Madre Josephina d’
Anunciação Gex, Superiora Provincial da
Congregação das Irmãs de São José de
Chamberry, que fora assistente de Madre
Teodora, enviou então uma carta ao Arcebispo
de São Paulo, Dom Duarte Leopoldo Silva, so-
licitando instruções sobre como poderia tor-
nar públicas as diversas graças alcançadas
por sua intercessão. Ela tinha guardado to-
das as cartas e outros documentos.

Em 1928, o Arcebispo aconselhou-a a
evitar precipitações e a aguardar informa-
ções devidamente comprovadas sobre as
graças relatadas. Passados seis anos, Ma-
dre Josephina recebeu a autorização aguar-
dada e pode assim divulgar as graças rece-
bidas por meio da publicação Vozes do Pa-
trocínio. Porém, somente em 1940 o Padre
Lourenço Hubbauer foi designado para o

Estágios das causas de beatificação

Retrato do Padre Bento Dias Pacheco na Igreja
da Paróquia Senhor do Horto e São Lázaro

Figuras ituanas que inspiram práticas religiosas mais intensas

Missa dominical na Paróquia Senhor do Horto e São Lázaro

Fotos: Tucano, 2025

M
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cargo de Postulador da Causa da Beatifica-
ção a Madre Teodora.  Padre Hubbauer foi
um sacerdote alemão da primeira turma de
padres redentoristas vindos da Baviera para
o Brasil. Ele faleceu em 25 de setembro de
1944, logo depois de uma viagem a Itu, e
em seus últimos anos empenhou-se com
muito entusiasmo pela introdução da causa
de beatificação da religiosa.  Em 1947 fo-
ram retomadas as tratativas para a escolha
de um novo postulador. Em 1964 designou-
se a Comissão de Introdução da Causa da
Serva de Deus e em 1971 o processo foi
encaminhado ao Vaticano.

Venerável Madre Teodora
No ano de 1989, o Papa João Paulo II

concedeu a Madre Teodora o título de Ve-
nerável. No final de 1998, o processo de
beatificação entrou na fase decisiva quan-
do o frei Paolo Lombardo, da Ordem dos
Franciscanos Menores, representante do
Vaticano e postulador do processo de beati-
ficação da madre, esteve em Itu para reco-
lher novos documentos.

A Igreja já reconheceu que Madre
Teodora viveu de forma heroica e corajosa
e a considerou Serva de Deus e Venerável,
diz Irmã Luiza Rodrigues, 80 anos,  superi-
ora da Comunidade das Irmãs de São José
em Itu e secretária da causa da beatificação
da Madre Maria Teodora. “Mas, a beatifi-
cação exige um processo longo e de muita

Solenidade da segunda exumação dos restos mortais da Venerável Madre Maria Teodora,
realizada em 27 de maio de 1970, no Cemitério do Patrocínio de Itu. O corpo da religiosa foi

exumado pela primeira vez em 1946. A última exumação ocorreu em 1998, quando seus restos
mortais foram transferidos para o interior da Igreja de Nossa Senhora do Patrocínio

Arquivo Memorial Madre Maria Teodora

Padre salvatoriano
Francisco Sydnei Macedo

Gonçalves, Vice
Postulador da causa da

beatificação da Venerável
Madre Maria Teodora

Irmã Luiza, defensora
da causa da beatifica-
ção da Venerável
Madre Maria Teodora

Fotos: Tucano, 2025
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responsabilidade. Recebemos mais de 40
mil cartas e contatos de outras formas de
comunicação, que chegam diariamente, vin-
dos de várias localidades. Falta-nos o rela-
to de um milagre, documentado e reconhe-
cido pelas equipes de médicos e teólogos”,
conclui a madre superiora.

O atual vice-postulador da causa é o pa-
dre salvatoriano Francisco Sydnei Macedo
Gonçalves. Ele conta que ganhou experiên-
cia no assunto por ter acompanhado o pro-
cesso de beatificação do Bem-Aventurado
Padre Francisco Jordan, fundador da Soci-
edade do Divino Salvador, mais conhecida
como os Salvatorianos. Após uma vida to-
talmente entregue ao Evangelho, o Bem-
Aventurado Francisco Jordan teve a graça
de ser beatificado, no dia 15 de maio de
2021, e o mais gratificante é que o milagre
que abriu esse caminho aconteceu no Bra-
sil, em Jundiaí-SP, em 2014.

Tendo em vista essa sua experiência, as
Irmãs da Comunidade de Nossa Senhora do
Patrocínio o convocaram para trabalhar na
causa da Madre Teodora. Vários milagres
foram relatados, mas nenhum comprovado.
O processo de beatificação da Venerável Ma-
dre Maria Teodora prossegue em Roma, a espe-
ra do relato de uma graça comprovada por mé-
dicos e teólogos, para que ela seja beatificada,
afirma o padre Sydnei, que conclui: “Estamos
muito próximos de, Graças a Deus, fazer
ver a Madre Teodora ser chamada de Bem
Aventurada na Graça de Deus”.

Dom Gabriel
A beatificação e canonização do ituano

Dom Gabriel Paulino Bueno Couto, primei-
ro Bispo de Jundiaí, está em andamento na
Congregação para as Causas dos Santos, em
Roma. O processo foi iniciado em 1999 na
Cúria Diocesana de Jundiaí, com a coleta
de informações sobre a vida e os milagres a
ele atribuídos.  Em 2019, mais informações
sobre a vida do carmelita foram enviadas à
Congregação para as Causas dos Santos pelo
vice-postulador, Frei Pedro Caxito OC. Em
entrevista, o padre Márcio Odair afirma:
“Temos muitos relatos atribuindo graças ao

Irmã Luiza e padre Sydnei rezam diante do túmulo de Madre Maria Teodora

Giovanna Brizi, Postuladora Geral da Ordem
Carmelita

Lia Murgillo/Arquivo Revista Campo&Cidade

A Irmã Áurea Maria de Arruda Mello também foi Secretária da Causa da Venerável Madre Maria
Teodora (penúltima). Da esquerda para direita as religiosas Irmãs de São José Rita de Cássia,

Armandina, Maria Rachel, Lucila, Antonia Sesta, Áurea Maria e Ana Rita

primeiro bispo da cidade. Algumas são mui-
to grandes e bonitas. Mas precisamos veri-
ficar se entram no critério de milagre. Por
enquanto isto ainda não aconteceu. Acredi-
tamos que, com a graça de Deus, isto não
tardará. Não há um tempo determinado. Pre-
cisamos continuar orando, tendo confiança”.

Giovanna Brizi, Postuladora geral da
Ordem Carmelita, está à frente desse pro-
cesso. Ela tem a responsabilidade de pro-
mover e tratar das causas (ou casos) de
canonização dos Servos de Deus ligados à
Ordem religiosa do Carmelo. Nascida em
Roma, estudou Jurisprudência na Universi-

Carmelites/Curia Generalizia dei Carmelitani
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dade Sapienza, obteve diploma em liturgia
na Pontifícia Universidade de Santo
Anselmo e também em Teologia do Centro
Teológico Diocesano. Em 1998, obteve di-
ploma no Studium da Congregação das Cau-
sas dos Santos, com summa cum laude (com
a maior das honras). Desde 2013 é Postula-
dora das diferentes Causas de beatificação
e canonização e Postuladora Geral da Or-

Monsenhor Camilo Ferrarini é abraçado pelo
bispo Dom Gabriel durante a missa em

comemoração ao seu jubileu sacerdotal de 25
anos, em 13 de junho de 1979, na Igreja Matriz

Nossa Senhora da Candelária

Em primeiro plano, o Postulador Waldery Hilgeman

Postulador Waldery Hilgeman

Coleção Milva Guarnieri Savi - arquivo Campo&Cidade

dem Carmelita. É autora do livro A vida re-
ligiosa do Beato Carlos da Áustria (Rio de
Janeiro, Lumen Christi, 2014).

Postulador experiente
O processo de beatificação de Padre Ben-

to Dias Pacheco está em curso e tramita na
Congregação para as Causas dos Santos, no
Vaticano. Em março de 2003, a Cúria
Diocesana de Jundiaí instalou o Tribunal
Eclesiástico Diocesano para a Causa de
Beatificação e Canonização de Padre Ben-
to.  No dia 28 de outubro de 2007, durante
a missa solene presidida por Dom Gil An-
tônio Moreira, quarto Bispo Diocesano de
Jundiaí, o processo foi inaugurado oficial-
mente. Dom Vicente Costa, o quinto Bispo
diocesano de Jundiaí, nomeou o especialista
holandês Waldery Hilgeman como postulador
para o processo. Hilgeman é doutor em Direito
Canônico pela Pontificia Università Lateranense
(PUL - Roma) e atua como postulador de cau-
sas de beatificação e canonização. Ele tem
conduzido processos importantes, incluin-
do o da Venerável Henriette DeLille, fun-
dadora das Irmãs da Sagrada Família, nos
Estados Unidos. Além disso, tem experiên-
cia com causas de santos em diversos paí-
ses como Brasil, Ruanda e Tanzânia.

Para que Padre Bento seja beatificado é
necessário que se comprove a ocorrência de
um milagre por sua intercessão, que é o pri-
meiro passo para a canonização.  Em favor

Fotos: Black Catholic Messenger, 2023
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da beatificação são realizadas em Itu diver-
sas ações como a Noite de Oração pela Be-
atificação de Padre Bento, a Semana Padre
Bento Dias Pacheco (que contempla uma
Noite de Oração pela beatificação) e a Mis-
sa Solene em Homenagem a Padre Bento
Dias Pacheco, celebrada na Paróquia Senhor
do Horto e São Lázaro.

Serva de Deus Maria de Lourdes Guarda
A religiosa saltense Irmã Selma Müller

guarda na memória o privilégio de ter co-
nhecido pessoalmente a Serva de Deus
Maria de Lourdes Guarda, também natural
de Salto. Mais tarde,  ela também colabo-
rou com a Irmã Conceição (irmã de Maria
de Lourdes) no levantamento de dados para
a causa de beatificação, atuando na organi-
zação de materiais, seleção de reportagens
e divulgando o processo nas redes sociais.
Atualmente, Irmã Selma vive em Porto Fe-
liz/SP, onde atua na Comunidade Madre
Maria Vendramin.

Em 1º de agosto de 2003, uma comissão
paroquial solicitou do Bispo Diocesano,
Dom Amaury Castanho, a introdução da
causa  de beatificação da Madre Maria de
Lourdes Guarda.  Em 29 de setembro de
2007, a Diocese de Jundiaí recebeu o nihil
obstat para iniciar o processo. Em 2008,
iniciou-se a fase diocesana do processo, que
foi concluída em 8 de julho de 2010.  A

Comissão paroquial que em 2003 deu início ao processo de beatificação da serva de Deus Maria
de Lourdes Guarda.   Da esquerda para a direita. Francisco Antônio Moschini, Roberto Machado

de Carvalho, Dom Gil Antonio Moreira, Ettore Liberalesso, Pedro Rufino Tonello e Maria Inês
Tartarello - prima da Maria de Lourdes Guarda

Madre Carminha e sua irmã Ester no jardim do
claustro do Carmelo em Tremembé/SP

Postulador Paolo Vilotta cumprimenta
o Papa Francisco

Coleção Ettore Liberalesso

com a presença do Postulador, para obter
posições atualizadas. Enquanto isso, afirma
o prefeito, o poder público municipal estu-
da projetos para tornar Salto uma cidade
mais acessível, especialmente no entorno da
Matriz de Nossa Senhora do Monte Serrat, vis-
lumbrando a movimentação de fiéis assim que
a Serva de Deus Maria de Lourdes Guarda
for agraciada com o título de Venerável.

Arquivo Carmelo da Santa Face e Pio XII

 Acidigital/ EWTN News

Positio da Serva de Deus Maria de Lourdes
Guarda foi concluída em março de 2021 e
entregue à chancelaria da Congregação das
Causas dos Santos (Dicastério para as Cau-
sas dos Santos), que tem atualmente como
prefeito o Cardeal Dom Marcello Semeraro.
O documento deverá ser analisado por um
relator, que por sua vez, dará parecer posi-
tivo ou negativo sobre a causa. O parecer
deverá ser submetido a votação de uma co-
missão teológica e, depois, por uma comis-
são dos Bispos e Cardeais membros da Con-
gregação.

A informação foi encaminhada a Dom
Vicente Costa, quando ainda era o Bispo
Diocesano, por Waldery Hilgeman, o
Postulador da Causa de Canonização da
Serva de Deus Maria de Lourdes Guarda.
Recentemente, o prefeito de Salto Geraldo
Garcia (PP) acompanhou o Bispo Diocesa-
no Dom Arnaldo Carvalheiro Neto em uma
viagem à sede da Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil - CNBB, em Brasília/DF,
para obter mais detalhes sobre o atual está-
gio da causa. Foram informados de que,
entre as causas de religiosos da região,  a
mais avançada é a da religiosa saltense.
Cabe aqui lembrar que duas religiosas da
região já foram agraciadas com o título de
Venerável. Geraldo Garcia aguarda o
agendamento de um novo encontro na
CNBB, possivelmente neste mês de julho e
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Venerável Madre Car minha
A Venerável Madre Maria do Carmo da

Santíssima Trindade, batizada com o nome
de Carmem Catarina Bueno, era conhecida
como Madre Carminha. Em 3 de novembro
de 2009, a Santa Sé autorizou a abertura do
processo de canonização e ela passou a re-
ceber o título de “Serva de Deus”. O Vice
Postulador da causa é o Cônego Carlos Antô-
nio e o Postulador é o italiano Paolo Vilotta.
Dos cerca de 100 processos de brasileiros
que estão em algum estágio da canonização,
pelo menos 45 estão com ele. Talvez, ne-
nhum desses nomes seja tão representativo
quanto o de Irmã Dulce, que viu o Papa
Francisco proclamar como santa.

Em novembro de 2013, teve início a fase
processual chamada Positio, com o objeti-
vo de ajuizar a heroicidade da Serva de Deus
na prática das virtudes cristãs, de modo a
habilitá-la ao título de Venerável. Em 2020,
o Papa Francisco promulgou o Decreto das
Virtudes Heroicas da Serva de Deus Madre
Maria do Carmo da Santíssima Trindade,
que passou a ser considerada Venerável.

Padre Bartolomeu Taddei
Na celebração dos 150 anos de funda-

ção do Apostolado da Oração no Brasil, em
1 de outubro de 2021, o então Bispo
Diocesano de Jundiaí, Dom Vicente Costa,
anunciou a abertura do processo de beatifi-
cação do jesuíta Padre Bartolomeu Taddei.

Missa na Igreja Matriz celebra os 150 anos do Apostolado da Oração no Brasil  e anuncia a
abertura da causa da beatificação do Padre Bartolomeu Taddei

Gaudiumpress

Os presentes na celebração, especialmente
os membros do Apostolado, regozijaram
com a notícia. Logo após a missa, em pro-
cissão, os membros do Apostolado segui-
ram até o Santuário Nacional do Sagrado
Coração de Jesus, onde o Coral Vozes de
Itu e Schola Cantorum entoaram solenemen-
te o Te Deum, seguido de oração pedindo a
beatificação do religioso.

As festividades foram encerradas com o
lançamento do livro Bartolomeu Taddei, o
padre santo de Itu, de autoria do professor
Luís Roberto de Francisco,  publicado pela
Editora Loyola. O autor do livro informa
que o processo de beatificação de Padre
Bartolomeu Taddei está em andamento e que

a iniciativa da causa partiu da Igreja do Bom
Jesus (Paróquia Nossa Senhora Candelária)
e do seu Centro do Apostolado da Oração,
em parceria com a Secretaria Municipal de
Cultura, o Instituto Cultural de Itu e a Biblioteca
História Padre Luiz D’Elboux. Itu celebra anu-
almente a Semana Padre Bartolomeu Taddei,
com várias atividades que incluem missas, con-
certos, palestras e eventos culturais, como a
exposição “Padre Bartolomeu Taddei e o
Apostolado da Oração”. Luís Roberto  tam-
bém informa que a Revista Mensageiro do
Coração de Jesus traz mensalmente uma
página sobre Bartolomeu Taddei e as gra-
ças alcançadas por sua intercessão.

Jonas Soares de Souza
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esmo sem a oficialização da cano-
nização pela Igreja, figuras de pro-
funda religiosidade e vida exemplar

já são consideradas santas por muitos fiéis
em Itu/SP. Unidos na esperança de milagres
e graças, devotos ituanos se unem em ora-
ções, mantendo viva a memória e o legado
espiritual daqueles que, para o povo, já são
considerados santos de coração pela fé.

Maria Claudete Camargo é tida como
uma das grandes guardiãs sobre a memória
do religioso ituano Padre Bento Dias
Pacheco, também conhecido como “Após-
tolo da Caridade”. Ela conta que sua devo-
ção vem do berço familiar. Seu avô, Salva-
dor Alves Camargo, que viveu em uma chá-
cara na Rua Inácio Rodrigues D’Ávila, pró-
xima ao Hospital dos Lázaros, conheceu
pessoalmente Padre Bento. A guardiã diz
que seu avô contava que todos os dias, no
final da tarde, Padre Bento se sentava num
banco próximo ao portão do leprosário —
onde hoje há uma banca de jornal — e ali

narrava histórias do Evangelho para os por-
tadores de hanseníase.

Durante esses encontros, os pacientes
estendiam varas com uma sacola presa à
ponta para pedir esmolas às pessoas que
passavam pelo local, evitando o contato fí-
sico para não haver contágio. “As pessoas
jogavam moedas, pois não podiam encos-

Testemunhos, devoções
e graças alcançadas

Fiéis atribuem graças aos futuros possíveis santos de Itu
e mantêm viva a devoção

Maria Claudete Camargo, além de devota, é
considerada uma das grandes guardiãs das

memórias de Padre Bento Dias Pacheco

tar a mão. A sacola servia para distanciar os
hansenianos da população”, explica. Maria
Claudete relata que, em seguida, seu avô
recolhia as moedas em uma panela de ferro
e as levava para casa para serem queimadas
ao fogo, no fogão a lenha, para, dessa for-
ma, eliminar qualquer risco de contamina-
ção. “Depois essas moedas voltavam a cir-
cular no comércio”, conta.

A guardiã devota que, há muitos anos,
trabalha e reza pela beatificação de Padre
Bento, não esconde o orgulho ao falar so-
bre a convivência de seu avô com o religio-
so na companhia dos hansenianos. “Meu avô
não tinha medo de pegar a doença”, conclui
Maria Claudete.

Protetor Padre Bento
Em um relato emocionante de fé e supe-

ração, Ana Maria Cathalá Gazzola compar-
tilhou a série de acontecimentos que a fize-
ram acreditar profundamente na intercessão
de Padre Bento junto a Deus. Tudo come-
çou em janeiro de 1983, quando sua filha
Ana Iza Gazzola Steiner, então com 8 anos,
sofreu um acidente doméstico e se queimou
com água fervente que caiu de um recipien-
te para fazer café.

O caso mobilizou médicos e exigiu pro-
cedimentos dolorosos, como raspagens e
cirurgias. O tratamento levou algum tempo.
Ana Maria lembra que em meio ao sofri-
mento, encontrou um santinho de Padre

M
Tucano
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Bento — que havia ganho de sua
irmã, diretora da então Escola Esta-
dual Padre Bento, Maria do Carmo
Catalá Fragnani — e passou a rezar
com fervor e fé. Na carta enviada em
1988 por Ana Maria à Paróquia Se-
nhor do Horto e São Lázaro, que a
reportagem da Revista Campo&Cida-
de encontrou durante pesquisa, ela
relata um acontecimento extraordiná-
rio. “Eu e meu marido - Luiz Gazzola
Neto - numa noite fizemos o curativo
que levou cerca de três horas. No dia
seguinte voltamos ao hospital e, na
consulta, o médico constatou uma
melhora surpreendente que classifi-
cou como milagre”. Desde então, Ana
Maria atribui a Padre Bento a prote-
ção em sua vida e de seus famíliares.

Além da cura das queimaduras
sofridas na infância, sua filha Ana Iza,
afirma ter alcançado outra graça de-
pois de casada. Durante a primeira
gestação, em 1997, precisou perma-
necer em repouso e deu à luz a filha Sarah,
que nasceu prematura. Anos depois, ao
engravidar novamente, recebeu a mesma re-
comendação médica de repouso absoluto
para assegurar a gestação.

Em um momento de oração, acompanha-
da da mãe, levou flores à capela de Padre
Bento, quando fez um pedido especial a ele
para que sua filha não nascesse prematura.

batizada na capela dedicada ao reli-
gioso. “Considero Padre Bento meu
padrinho”,  revela.

Em 2023, um novo episódio for-
taleceu ainda mais a devoção da fa-
mília. A neta de Ana Maria, Alexia,
sofreu grave acidente de carro no
Anel Viário de Itu durante um dia
chuvoso. O veículo capotou, deu
perda total, mas surpreendentemen-
te, saiu ilesa. “Eu não me machuquei.
São coisas que acontecem comigo e
sinto que tenho proteção de Padre
Bento”, relatou Alexia. Para a famí-
lia, não há dúvidas de que foi mais
um sinal da intercessão de Padre
Bento junto a Deus.

Venerável Madre Teodora
Dar o nome de santo a uma crian-

ça é algo carregado de fé e tradição
na Igreja Católica Apostólica Roma-
na. Foi movida por essa crença que
Izaíra Piacento Bernardes escolheu o

nome de sua filha. Grávida e no último mês de
gestação, Izaíra sofria demais com a ausência
do marido, Leoni Bernardes, que havia viajado
a trabalho e, por conta da falta de comuni-
cação - já que naquela época não havia ainda a
tecnologia do aparelho celular -, ela ficou
sem notícias dele durante muito tempo.

Izaíra, que residia em Marília/SP, deci-
diu vir morar em Itu temporariamente na

Devota de Padre Bento,  Ana Maria Cathalá Gazzola
transmitiu para a filha e neta a fé que tem no religioso ituano.

Ao fundo, Ana Iza Gazzola Steiner e sua
filha Alexia Gazzola Steiner. À frente, Ana Maria segura a

imagem do “Apóstolo da Caridade”

Tucano

Seguiu as orientações médicas  e quando
chegou a 38 semanas, foi informada que,
caso a bebê não nascesse até o dia 19 de
setembro, seria necessário fazer cesariana.
Porém, no sábado anterior, dia 16, entrou
em trabalho de parto e, à meia-noite e cinco
minutos do dia 17 de setembro — data que
marca o dia do nascimento de Padre Bento
—, nasceu Alexia Gazzola Steiner que foi
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casa da sogra, Maria José Leite da Silva, no
início da década de 1970. Ao chegar na ci-
dade, na companhia da sogra devota, ela foi
visitar o túmulo da Venerável Madre Maria
Teodora, no Cemitério do Colégio Nossa
Senhora do Patrocínio. A nora suplicou em
sua prece que a religiosa francesa encami-
nhasse o seu pedido a Deus, momento em
fez a promessa que, se o marido retornasse
antes do nascimento da criança, caso viesse a
ser menina, ela teria Teodora em seu nome, e se
fosse menino, seria batizado como Teodoro.
Leoni voltou dias antes da criança nascer e a
mãe cumpriu a promessa que fez, com muita fé,
no instante em que rezou diante do túmulo
de Madre Maria Teodora. A filha do casal
se chama Luciane Teodora Bernardes.

A família Alarcon Sampaio é grata pela graça alcançada pela intercessão da Venerável Madre
Maria Teodora. Da esq. p/ dir. Isabela, José Arthur, João Manoel, Ana Silvia, Alessandro, Maria
Theodora, Maria Esther, Murilo, Anselmo; (na frente) Guilherme, Sarah, Ana Lívia, o casal José

Maria e Astrid, Graziela e Thiago

A devoção da família Alarcon Sampaio
à Venerável Madre Maria Teodora Voiron
atravessa gerações. Astrid Alarcon Sampaio
herdou de sua mãe, Lucinda Perencim
Alarcon, a admiração pela religiosa. Foi
Lucinda quem fez questão de que a filha fi-
zesse a Primeira Eucaristia na Igreja Nossa
Senhora do Patrocínio. Em 1959, Astrid in-
tegrou a primeira turma do curso de Letras
Neolatinas da Faculdade de Ciências e Le-
tras Nossa Senhora do Patrocínio, institui-

Coleção família Alarcon Sampaio

Na mão de Irmã
Luiza Rodrigues
(80 anos),
Superiora  da
comunidade do
Colégio Nossa
Senhora do
Patrocínio e
Secretária da
Causa de Madre
Maria Teodora, é
possível ver o
desgaste do
terço de tanto
que a futura
santa rezou e fez
uso dele

ção que foi continuidade do trabalho edu-
cacional de Madre Teodora, hoje CEUNSP.
“Ela era modelo de perseverança e força.
Sempre fomos gratos a ela”, relata Astrid,
que homenageou a religiosa batizando uma de
suas filhas com o nome de Maria Theodora.

Essa devoção foi acolhida com emoção
por Maria Theodora Alarcon Sampaio
Ferreira, que afirma sentir-se abençoada por
carregar o nome da Madre. “Sou muito de-
vota a ela e sempre peço sua intercessão.

Tucano
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Neste ano tive a graça de participar da mis-
sa em homenagem ao centenário de faleci-
mento da Madre, celebrada pelo bispo Dom
Arnaldo Carvalheiro Neto”, relata.

Entre os momentos de fé vividos pela fa-
mília, um dos mais marcantes foi a cura de
José Arthur Alarcon Sampaio, filho de
Astrid. Após uma cirurgia de apendicite mal-
sucedida em 1985, ele foi diagnosticado
com Doença de Crohn e levado ao Hospital
Sírio Libanês. O tratamento exigia um me-

dral Nossa Senhora do Des-
terro, em Jundiaí/SP, onde es-
tão sepultados os restos mortais
do religioso ituano, primeiro a
ocupar o cargo de bispo da
Diocese de Jundiaí. “Até dei-
xei um bilhete na cripta”,
lembra Maria Inês, emocio-
nada. Pouco antes da cirurgia,
o médico pediu que a família
rezasse. “A cirurgia foi um su-
cesso. Hoje ela está bem. Ago-
ra, é agradecer a Dom Gabriel”,
relata Maria Inês, convicta de
que o religioso intercedeu por
sua irmã. Na última semana
de junho de 2025, os irmãos
retornaram a Jundiaí para vi-
sitar a cripta.

Venerável ituana
Mesmo tendo nascido em Itu, a Venerá-

vel Madre Maria do Carmo da Santíssima
Trindade — conhecida como Madre Carmi-
nha — ainda é pouco conhecida pelos itua-
nos, pois passou a maior parte de sua vida
religiosa como carmelita em Tremembé/SP,
cidade onde fundou o Carmelo da Santa
Face e Pio XII. Padre José Ignácio Sonsini,
afirma ser parente dela. “Ela morou em Itu
na Rua Floriano Peixoto, em uma casa que
existia em frente à Casa Santoro, e era pri-
ma de minha avó materna. Ambas eram ne-

Da esquerda para direita os irmãos Maria Inês
Barbieri Volpato, Ana Maria Barbieri de Oliveira

- que está curada - e João Batista Barbieri
Filho acreditam na graça alcançada por

intercessão do Servo de Deus, Dom Gabriel
Paulino Bueno Couto. Foto feita diante da

cripta do religioso ituano em Jundiaí

dicamento que deixou de ser
fabricado no Brasil e foi en-
contrado em farmácias no
Vaticano, na Itália. O medica-
mento chegava em Itu, enviado
por uma religiosa da Congrega-
ção das Irmãs de São José,
que era conhecida da cunha-
da de Astrid, Irmã Maria José
Sampaio, do Colégio Nossa
Senhora do Patrocínio. Após
12 anos de tratamento, José
Arthur ficou curado.

Servo de Deus
Maria Inês Barbieri Volpa-

to não tem dúvidas de que a
recuperação de sua irmã, Ana
Maria Barbieri de Oliveira,
foi resultado de uma graça
alcançada por intercessão do Servo de Deus
Dom Gabriel Paulino Bueno Couto. Em
2024, Ana Maria enfrentou um delicado
quadro de saúde: portadora de várias
comorbidades - entre elas obesidade, dia-
betes, hipertensão e problemas cardíacos -,
desenvolveu uma necrose pulmonar após
uma gripe mal curada, o que exigiu uma ci-
rurgia urgente no pulmão. Diante da gravi-
dade da situação, o irmão João Batista
Barbieri Filho, devoto fervoroso de Dom
Gabriel, reuniu-se com Maria Inês e sua fi-
lha Amanda para rezarem juntos na Cate-

Coleção família Barbieri

Padre Ignácio Sonsini diz ser
parente e devoto de Madre
Carminha para a qual pede

graças junto a Deus Pai

Tucano



50 Revista Campo&Cidade • MAIO/JUNHO DE 2025

tas do fazendeiro e comerciante, Indalécio
Camargo Penteado, antigo proprietário da
Fazenda Conceição, localizada no Bairro
Pedregulho, em Itu. Sou muito devoto de
Madre Carminha e visitei várias vezes o
memorial dedicado a ela,  localizado em
Tremembé. Estou pedindo uma graça a Deus
por intercessão dela”, confessa o sacerdote
que também nasceu em Itu.

A arquiteta e bibliotecária Elizabeth
Parkinson também conheceu a trajetória de
Madre Carminha por meio da genealogia
familiar. Atualmente morando em Taubaté/
SP, ela explica que descobriu a história da
religiosa graças ao pesquisador ituano e seu
parente Inaldo Cassiano da Silveira Lepsch,
autor do livro Camargos & Penteados –
História e Genealogia de uma família
paulista. “Quando meu marido ficou doen-
te, Inaldo me falou que era para eu rezar
para a santinha da família. Então fui conhe-
cer a história dela”, lembra Elizabeth, que,
na ocasião, residia no Rio de Janeiro/RJ.
Após o falecimento do marido, em 2009,
recebeu um telefonema inesperado de uma
irmã do Carmelo de Tremembé, informan-
do: “Madre Carminha pediu para avisar
você que seu marido já chegou no céu”.

Pouco tempo depois, Elizabeth foi
diagnosticada com câncer de mama. Após a
cirurgia, decidiu se mudar para Taubaté/SP
para viver próxima ao Carmelo fundado por
Madre Carminha, onde encontrou força es-

Entre os registros fotográficos históricos  que se encontram no Memorial de Madre Carminha,
em Tremembé, está a foto feita em 1912 na Fazenda Conceição, localizada em Itu, no Bairro
Pedregulho, da família da religiosa que era dona da propriedade. Sentado, ao centro, de terno

branco, com barba, está Indalécio Camargo Penteado, avô de Madre Carminha

Coleção Inaldo Cassiano da Silveira Lepsch / reprodução Tucano

piritual para enfrentar a doença. “O câncer
voltou e surgiu em outros lugares. Já fiz 20
quimioterapias, 64 imunoterapias, 54 radi-
oterapias e duas cirurgias radioativas. Nes-
se período tive dengue e duas pneumonias.
Sinto a presença dela comigo. Ela me trou-
xe até aqui”, finaliza.

Jesuíta candidato a santo
A fé em Padre Bartolomeu Taddei, mis-

sionário jesuíta ituano e fundador do
Apostolado da Oração em Itu, foi
determinante para que Marlene Vecchiato

enfrentasse um dos momentos mais angus-
tiantes vividos por sua família. Sua prima,
Tafilim Diniz Ferreira de Oliveira, grávida
de oito meses, começou a passar mal e pre-
cisou ser levada ao hospital duas vezes até
que foi diagnosticada com uma grave infec-
ção no fígado. Diante da urgência, os médi-
cos decidiram realizar o parto, por meio de
cesariana de emergência, para salvar o bebê,
Noah Ferreira de Oliveira, que foi imedia-
tamente encaminhado à UTI (Unidade de
Tratamento Intensivo) neonatal. Já a mãe
sofreu hemorragia e precisou passar por
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nova intervenção cirúrgica e permaneceu
durante 15 dias na UTI. “O médico chamou
meu primo, Cesar Brito Celestino de Oliveira, e
toda a família, e pediu que rezassem, pois o caso
era muito grave”, relembra Marlene.

Desde o início, Marlene se voltou em
oração para Padre Bartolomeu Taddei, pedin-
do que intercedesse pela vida da mãe. “Eu só
pedia que ele salvasse a Tafilim, porque o
bebê precisava dela”, recorda. Após duas
semanas na UTI, ela foi transferida para o

A leiga Serva de Deus saltense, Maria de
Lourdes Guarda, teve uma vida dedicada a

Deus e ao próximo

por iniciativa do historiador ituano Roberto
Machado Carvalho ao lado de um grupo de
saltenses. Desde então, sua trajetória segue
sendo reverenciada e estudada como exem-
plo de virtude e serviço cristão.

O saltense Emílio Toaliari Júnior, o
Juninho Saltense, não conheceu a religiosa
pessoalmente, mas se tornou devoto após
conhecer a sua história. “Sempre recorro a
Maria de Lourdes Guarda para alcançar gra-
ças. Também peço muito sua intercessão
pelas pessoas com deficiência, causa que sem-
pre lutou. Ela rompeu barreiras. Sua vida e de-
dicação foram imensas, completa.

Regina Lonardi

Acervo Memorial Maria de Lourdes Guarda

Com a graça alcançada pela intercessão de
Padre Bartolomeu Taddei, o casal Tafilim Diniz
Ferreira de Oliveira e Cesar Brito Celestino de
Oliveira comemoram o primeiro ano de Noah

Ferreira de Oliveira

Coleção Família Oliveira

quarto, mas sofreu uma nova hemorragia e
ficou mais três dias sedada. “Graças à nos-
sa fé em Padre Bartolomeu Taddei, ela se
recuperou. Está linda, e o bebê não teve
nenhuma sequela”, afirma emocionada. Para
a família, não há dúvidas de que foi um mi-
lagre. “Os médicos chegaram a dizer isso
ao meu primo. Eu me emociono muito, pois
é a prova da intercessão de Padre Taddei a
Deus”, finaliza Marlene.

Serva de Deus
Nascida em Salto/SP, a Serva de Deus

Maria de Lourdes Guarda tem uma forte li-
gação com a cidade de Itu, onde iniciou sua
trajetória educacional e espiritual. Ainda
jovem, foi aluna interna no tradicional Colé-
gio Nossa Senhora do Patrocínio, em Itu, e aos
18 anos já lecionava na Escola Sagrada Família,
instituição de ensino que ficou conhecida
como “Coleginho” na sua cidade natal.

A ituana Teresinha Prieto Guarda, casa-
da com o ex-jogador João Luiz Guarda, re-
vela que o marido era primo de segundo grau
da religiosa. “Eu cheguei a visitá-la algu-
mas vezes no Hospital Matarazzo, em São
Paulo, e o João foi aluno dela no Colegi-
nho”, relembra com carinho.

O reconhecimento de sua vida de fé e
dedicação levou, em 2003, à solicitação for-
mal do processo de beatificação e canoniza-
ção. O pedido foi feito ao então bispo da
Diocese de Jundiaí, Dom Amaury Castanho,
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m um País com forte tradição religio-
sa, que abriga uma das maiores popu-
lações católicas do mundo, poucos são

os nomes brasileiros oficialmente reconhe-
cidos pela Igreja como santos. Embora a
devoção popular se manifeste de muitas for-
mas, das novenas às peregrinações, a
canonização é um processo longo e
criterioso que não alcançou grande parte das
figuras de fé mais conhecidas pelo povo.

Hoje, o Brasil conta com apenas quatro
santos canonizados: Santa Paulina do Co-
ração Agonizante de Jesus, São Frei Galvão,
São José de Anchieta e Santa Dulce dos
Pobres. No entanto, segundo dados do pro-
jeto “Brasil: Terra de Santos”, o número de
figuras ligadas à fé católica reconhecidas ou
em processo de reconhecimento pela Igreja
é muito maior. Ao todo, são 37 santos com
alguma ligação com o Brasil, por nascimen-
to ou atuação missionária, além de 54 bea-
tos e 119 candidatos à santidade, entre ser-
vos de Deus e veneráveis. O levantamento

mostra ainda que cerca de 46,6% dessas
causas estão relacionadas a martírios (ato
de entregar a vida por fidelidade à fé).

Entre os mártires, estão os 30 fiéis de
Cunhaú e Uruaçu, no Rio Grande do Norte,
mortos em 1645 durante massacres motiva-
dos por perseguições religiosas. Eles foram
canonizados em grupo pelo Papa Francisco
em 2017 e reconhecidos oficialmente como
santos pela Igreja Católica. Ainda que tenham o
mesmo status de santidade, o fato de terem
sido canonizados coletivamente e por mar-
tírio faz com que, em muitos contextos, não
sejam citados entre os “santos brasileiros”
mais conhecidos pelo grande público.

Os santos que marcaram o Brasil
A primeira a alcançar os altares como

santa brasileira foi Santa Paulina do Coração
Agonizante de Jesus (1865 – 1942). Nascida em
Vigolo Vattaro, Província de Trento, então
território austríaco (hoje Itália), como
Amábile Lúcia Visintainer, chegou ao Bra-

Primeir os santos do Brasil:
história, fé e devoção

Os candidatos a santos que viveram no País passaram a receber
reconhecimento da Igreja Católica somente no final do século 20

Em 1933, o Papa Pio XI expediu decreto de
louvor à Congregação Irmãzinhas da

Imaculada Conceição em nome da Santa
Paulina do Coração Agonizante de Jesus

E

Arquivo Santuário Santa Paulina

sil ainda criança, como imigrante europeia
no final do século 19. Apesar de sua origem
estrangeira, passou a maior parte de sua vida
no Brasil, no município de Nova Trento/SC,
onde fundou, em 1890, a Congregação das
Irmãzinhas da Imaculada Conceição.

Em 1903, Madre Paulina, como passou
a ser chamada, foi eleita superiora geral vi-
talícia da congregação. Deixou Nova Trento
e estabeleceu-se em São Paulo, no Bairro
do Ipiranga, onde dedicou-se ao cuidado de
crianças órfãs, filhos de ex-escravos e ido-
sos abandonados. Morreu aos 76 anos, no
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dia 9 de julho de 1942, na Casa Geral de
sua congregação, em São Paulo.

No dia 18 de outubro de 1991 foi beati-
ficada pelo Papa João Paulo II em
Florianópolis/SC, após o reconhecimento de
um milagre considerado inexplicável pela
medicina. O caso envolvia uma mulher que
enfrentava um quadro grave e raro: a morte
intrauterina do feto, que ficou retido por
meses, seguida de extração cirúrgica e lim-
peza do útero. Em consequência da cirur-
gia, ela sofreu forte hemorragia e entrou em
estado de choque irreversível. Contra todas

as expectativas médicas, a paciente teve re-
cuperação completa da saúde, atribuída à
intercessão de Madre Paulina.

O mesmo pontífice realizou a canoniza-
ção da então beata, em 19 de maio de 2002,
em cerimônia realizada no Vaticano, o que
marcou o início de uma nova fase de reco-
nhecimento das santidades que viveram em
solo brasileiro. O milagre aprovado para a
canonização foi a cura de uma criança que
se recuperou rapidamente de uma doença
grave, sem explicação médica, também
conferida à intercessão junto a Deus feita

O Santuário Santa Paulina foi idealizado a partir da beatificação de
Madre Paulina, quando inúmeras pessoas começaram a visitar a cidade

de Nova Trento. O templo foi inaugurado em 22 de janeiro de 2006
O Santuário Arquidiocesano de Santo Antônio de Sant‘Anna Galvão,
localizado em Guaratinguetá/SP, é muito visitado por seus devotos

pela religiosa. Apesar de não ter nascido no
Brasil, sua vida e obra totalmente dedicadas
à população do País lhe conferem o título
de primeira santa brasileira. Sua festa
litúrgica é celebrada no dia 9 de julho.

Cinco anos depois, em 2007, o Brasil viu
o reconhecimento de seu primeiro santo
nascido em solo nacional: São Frei Galvão
(1739 – 1822). Antônio de Sant’Anna
Galvão nasceu em Guaratinguetá/SP, e tor-
nou-se frade franciscano. Ordenado sacer-
dote em 1762, passou grande parte da vida
em São Paulo, no Convento da Luz, e ga-

Arquivo Santuário Frei GalvãoArquivo Santuário Santa Paulina
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nhou fama como intercessor por meio de sua
espiritualidade e do gesto de distribuir pe-
quenas orações enroladas em papéis, as cha-
madas “pílulas de Frei Galvão”, às pessoas
que buscavam cura física ou espiritual.

Conta-se que certa vez um homem, aco-
metido por fortes dores causadas por cálcu-
los renais, procurou Frei Galvão em busca
de ajuda. O frade escreveu em um pequeno
papel a frase em latim: Post partum Virgo
inviolata permansisti, Dei Genitrix, inter-
cede pro nobis (Depois do parto, ó Virgem,
permaneceste intacta: Mãe de Deus,
intercedei por nós). Ao ingerir o papel, o
homem foi curado. Hoje, as pílulas conti-
nuam sendo confeccionadas com fé e devo-
ção, inclusive no Mosteiro Concepcionista
Nossa Senhora das Mercês, em Itu/SP, pe-
las irmãs concepcionistas.

Seu processo de beatificação teve início

gramática e um catecismo
na língua indígena. O re-
ligioso jesuíta usou ainda
o teatro como instrumen-
to pedagógico e catequé-
tico. Além de evange-
lizador, Anchieta foi tam-
bém educador e escritor,
ajudando a fundar colégi-
os que se tornaram núcle-
os importantes para a for-
mação intelectual da co-
lônia.

Pode-se dizer que o
maior “milagre” do Padre
Anchieta talvez tenha
sido o de fundar a cidade
de São Paulo, hoje, a mai-
or metrópole da América
Latina em termos popula-
cionais, com 12,5 milhões
de habitantes. O jesuíta

também teve forte atuação junto aos povos
originários e moradores da região onde atu-
almente é o Estado do Espírito Santo.

Ele foi beatificado em 22 de junho de
1980 pelo Papa João Paulo II e canonizado
em 3 de abril de 2014 pelo Papa Francisco.
Esse reconhecimento lhe foi concedido
somente  depois de mais de 400 anos de sua
morte. Seu legado, embora envolto em debates
contemporâneos sobre o papel da Igreja
durante a colonização, é lembrado pela sua
dedicação em construir pontes de relação
com as populações indígenas e pela erudi-
ção com que exercia sua fé. Dia 9 de junho
é dedicado pela Igreja ao Padre Anchieta.

Por fim, em 2019, foi canonizada pelo
Papa Francisco, Santa Dulce dos Pobres
(1914 – 1992), a primeira mulher nascida
no Brasil a alcançar esse reconhecimento.
Maria Rita de Souza Brito Lopes Pontes
nasceu em Salvador/BA, e se tornou conhe-
cida nacionalmente como Irmã Dulce. Aos
18 anos, entrou para a Congregação das Ir-
mãs Missionárias da Imaculada Conceição
da Mãe de Deus e, desde jovem, dedicou-
se ao cuidado dos pobres e marginalizados,
improvisando espaços de acolhimento em
locais precários, até fundar, em 1959, as

Óleo sobre tela de São José de
Anchieta, de 1902, pintado por

Benedito Calixto de Jesus.
A obra integra o acervo do

Museu Paulista da USP

Monumento religioso de Frei Galvão em
Guaratinguetá, sua cidade natal

Benedito Calixto de Jesus/Wikimedia CommonsValter Campanato/Wikimedia Commons

em 1998 e a canonização
foi celebrada durante a vi-
sita do Papa Bento XVI
ao Brasil, em 11 de maio
de 2007, em cerimônia re-
alizada no Campo de
Marte, na capital de São
Paulo, que contou com a
presença de cerca de 800
mil fiéis. O milagre que o
elevou ao título de santo
foi reconhecido oficial-
mente pela Igreja em
2006 no caso de uma mu-
lher que enfrentava gra-
ves complicações para
engravidar devido a uma
má formação do seu úte-
ro. Após três abortos espon-
tâneos e um diagnóstico
médico que considerava
inviável a possibilidade
de uma gravidez, ela concebeu novamente
e, ao longo da gestação, fez uso das tradici-
onais pílulas de Frei Galvão.

Apesar dos riscos apontados pelos mé-
dicos, a mulher levou a gestação até a 32ª
semana. Seu filho nasceu prematuro, com
sérios problemas respiratórios, mas teve
uma recuperação considerada rápida e
inexplicável. O caso foi analisado por mé-
dicos e teólogos no Vaticano, que o valida-
ram como milagre por intercessão de Frei
Galvão. Todo dia 25 de outubro é celebra-
da a festa litúrgica desse primeiro santo nas-
cido no Brasil.

O terceiro nome a integrar o pequeno
grupo de santos com vínculo brasileiro foi
o jesuíta José de Anchieta (1534 – 1597),
canonizado em 2014 pelo Papa Francisco,
por meio de um processo chamado de
canonização equipolente, que dispensa a
comprovação de milagre recente quando há
culto antigo e consolidado. Anchieta nas-
ceu em San Cristóbal de La Laguna, nas
Ilhas Canárias, Espanha, e chegou ao Bra-
sil em 1553, com apenas 19 anos, como
membro da Companhia de Jesus.

Logo se destacou por sua habilidade
linguística: aprendeu o tupi e produziu uma
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Obras Sociais Irmã Dulce. Mesmo com gra-
ves problemas de saúde, manteve a rotina
de trabalho incansável, recebendo apoio da
comunidade e de doadores anônimos.

Era conhecida por seu jeito firme, deter-
minado, mas sempre afetuoso. Sua fama de
santidade cresceu ainda em vida e, após a
sua morte, em 1992, aos 77 anos, se multi-
plicaram os relatos de graças alcançadas. O
processo de beatificação de Irmã Dulce foi
iniciado em 2000 com a cura milagrosa de
uma mulher que sofreu grave e incontrolável

Santa Dulce dos Pobres é a primeira mulher
nascida no Brasil canonizada pela Igreja

Católica. Sua trajetória de fé e dedicação aos
menos favorecidos transformou a vida de

milhares de pessoas em Salvador e a tornou
símbolo de caridade no país

Local onde repousa o corpo de Santa Dulce dos Pobres, no santuário dedicado à religiosa em Salvador/BA

No final dos anos 80, a saltense Maria de
Lourdes Guarda visitou Santa Dulce dos

Pobres no Hospital Santo Antônio, construído
pela irmã no Largo de Roma, em Salvador

Fotos: Arquivo Obras Sociais Irmã Dulce

hemorragia pós-parto e que os médicos con-
sideravam irreversível. O milagre reconhe-
cido para a sua canonização foi a cura súbi-
ta de um homem cego e com sequelas de
um acidente vascular cerebral (AVC), que
voltou a enxergar após a oração de familia-
res pela intercessão junto a Deus da religio-
sa baiana. Irmã Dulce é símbolo de santida-
de comprometida com a justiça social, mo-
vida pela compaixão e pela ação. A festa
litúrgica da santa passou a ser celebrada no
dia 13 de agosto.

Arquivo Memorial Maria de Lourdes Guarda
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Única foto
conhecida de
Nhá Chica, feita
em 1894 a
pedido do médico
Henrique Monat,
que entrevistou a
beata e registrou
no livro
“Caxambu” após
se impressionar
com sua fama de
santidade

Arquivo Canção Nova

Registro fotográfico
de Padre Cícero feito

por volta de 1924

Estátua construída em 1969 em homenagem
ao Padre Cícero, localizada na Colina do
Horto, em Juazeiro do Norte. Monumento

possui 27 metros de altura

Allan Patrick/Wikimedia CommonsWikimedia Commons

A caminho dos altares
Se os santos brasileiros oficialmente re-

conhecidos pela Igreja ainda são poucos, a
lista dos que estão a caminho dos altares é
extensa. Em diferentes estágios do proces-
so canônico estão servos de Deus, venerá-
veis e beatos. São histórias que vão desde
leigos humildes até fundadores de congre-
gações, com trajetórias marcadas pela cari-
dade, pela oração e pela entrega e amor ao
próximo.

Entre os mais conhecidos está Francisca
de Paula de Jesus (1808 – 1895), a Nhá
Chica, mineira de origem simples, filha de
ex-escravizados, cuja fama de santidade tem
atravessado gerações. Declarada beata em
2013, foi a primeira mulher negra leiga bra-
sileira a receber esse título. É lembrada pela
vida de oração, pelos conselhos espirituais
e pela caridade dedicada aos pobres.

Outro nome de
grande repercus-
são é o do Padre
Cícero Romão
Batista (1844 –
1934), popular-
mente conhecido
como “Padim
Ciço”, figura cen-
tral da religiosida-
de nordestina. Foi
líder espiritual e
político em
Juazeiro do Nor-
te/CE, onde até
hoje é objeto de
intensa devoção.

Em 2022, a
Santa Sé autori-
zou a abertura de
seu processo de
beatificação, após
décadas de reco-
nhecimento po-

pular e peregrinações que mobilizam milha-
res de fiéis e devotos a Juazeiro do Norte,
todos os anos, ao Santuário de São Francis-
co das Chagas, fundado no dia 6 de janeiro
de 1950, dedicado à memória de Padre
Cícero Romão Batista. O santuário é cuida-
do pelos Frades Menores Capuchinhos -
OFM Cap.

Beatriz Pires
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João José “Tucano” da Silva
DD. Editor Responsável - Revista “Campo Ci-
dade”
Saudações Cordiais:

Ao parabenizá-lo e a sua equipe pela edição
supra referida, ofereço minha contribuição, de
forma complementar, ao oportuno texto de abor-
dagem ao quadragésimo ano da
redemocratização no País. ITU, fiel à sua voca-
ção republicana, participou ativamente dos even-
tos, com diversas atuações devidamente
registradas pela imprensa, à época. Tivemos a
visita do governador André Franco Montoro e
manifestação popular com mais de oito mil pes-
soas na Praça Padre Miguel; sessão especial na
sacada da Câmara de Vereadores, sob inspira-
ção do saudoso Bispo Católico Dom Mauro
Morelli, proponente da ideia de instalação da
“Câmara Popular”; participação memorável de
representação ituana, em comício histórico no
município de Duque de Caxias (RJ), coordena-
do pela mesma autoridade eclesiástica - Dom
Mauro Morelli - com a presença de Chico
Buarque de Holanda e figuras expressivas da
cultural nacional; participação de numerosa de-
legação de ITU, transportada em 12 ônibus fre-
tados pelo “Conselho do Povo” local, na fantás-
tica concentração da Praça da Sé. Ainda na Se-
mana de Eventos, foi exuberante a palestra do
Bispo Dom Pedro Casaldáliga, titular da Prelazia
de São Félix do Araguaia (Mato Grosso) - em
sessão realizada no recinto da Prefeitura (antigo
“Salão Verde” – Alameda Barão do Itaim).
Induvidosamente Itu, autoridades à época e a
expressiva maioria da população, se irmanaram
no sentimento comum de redemocratização do
Brasil em 1985. Ao ensejo, renovando nímias
saudações pela iniciativa da patriótica lembran-
ça, subscrevo-me,

Cordialmente,
Lázaro José Piunti

ljpiuntiescritor@uol.com.br
31/05/25.

CARTAS

Redemocratização: “A lição sabemos
de cor, só nos resta aprender”.

A Revista Campo & Cidade, de Itu, sem-
pre trouxe nas temáticas de suas edições
informações preciosas, assuntos relevantes,
temas que prendem a nossa atenção. A edi-
ção março/abril de 2025, no entanto, con-
seguiu se superar.

Com a temática dos 40 anos de redemo-
cratização do Brasil, com o final da ditadu-
ra civil-militar que nos assombrou por lon-
gos 21 anos (coincidentemente, a mesma
idade da maturidade civil), não somente
manteve o padrão da sua publicação, mas,
ainda, prestou um relevante serviço para a
sociedade.

Refletir sobre o que foi a ditadura civil-
militar (1964 – 1985) hoje é imprescindí-
vel para que o alicerce da democracia seja
cada dia mais reforçado. Num mundo inun-
dado por fake News e um retorno de uma
extrema direita esdrúxula, que mescla certo
messianismo com a brutalidade e a falta de
respeito pelos seres humanos, entender
como a História se construiu é essencial para
que não sejamos enganados por falsas pre-
missas e por cantos de sereia que seduzem,
mas nos afogam ao final.

Estamos em junho e neste mês o julga-
mento da tentativa de golpe de Estado no
país está tomando a atenção dos meios de
comunicação. O fato de o plano ter sido frus-
trado e de ainda nos mantermos dentro das
regras do Estado de direito demonstra em
parte que a nossa democracia amadureceu
nesses 40 anos. Por outro lado, mostra a fra-
gilidade a que pode estar exposta se não nos
mobilizarmos para defendê-la diariamente.

Ainda que o modelo de democracia que
existe hoje esteja longe da perfeição, sem
dúvida alguma é muito melhor do que qual-
quer regime autocrático e autoritário. So-
mos seres pensantes, não precisamos ser
domesticados por alguém que acredita ter a
solução dos nossos problemas ou, ainda, de
como podemos viver “melhor”. A liberda-
de é a melhor forma de se viver. E liberda-
de pressupõe consciência e responsabilida-
de. Consciência de que a nossa liberdade
tem o limite da liberdade de outrem. Res-
ponsabilidade para entender que não liber-
dade não significa impunidade pelos seus
atos.

Essa é uma das lições que ainda deve-
mos aprender. A Constituição de 1988 (sim,
os Estados democráticos de Direito possu-
em a sua), em seu artigo 5º, inciso IV diz
que “é livre a manifestação do pensamento,
sendo vedado o anonimato”. Isso quer di-
zer que não existe censura prévia neste país.
No entanto, existe a responsabilização pe-
los atos cometidos – inclusive de manifes-
tação do pensamento – para os casos em que
a Lei assim determinar.

Há algumas semanas um adolescente de
Porto Feliz foi apreendido por apologia ao
nazismo. Manifestou seu pensamento, mas
nazismo – como forma de racismo – é cri-
me neste país. É assim que se processa a
democracia num país.

Na época da redemocratização, na déca-
da de 1980, Beto Guedes lançou a música
“Sol de Primavera”, na qual dizia em seus
versos: “Já choramos muito / Muitos se per-
deram no caminho / Mesmo assim não cus-
ta inventar / Uma nova canção / Que venha
nos trazer / Sol de primavera / Abre as jane-
las do meu peito / A lição sabemos de cor /
Só nos resta aprender”.

Ainda existe neste país que precise apren-
der a lição da democracia. Afinal, como dis-
se o grande Bertolt Brecht, “A cadela do
fascismo está sempre no cio”. E é verdade.

17.06.2025
Carlos Carvalho Cavalheiro

Historiador, escritor e professor de História.
Doutorando em Comunicação pela UNISO.

Minha história de vida e principalmente pro-
fissional passa muito por Itu e região.

Entre 1989 e 1990, aprovado pelo amigo Luís
Veloso, fui trabalhar na FM90. Mas eu queria
mesmo era cobrir o Ferroviário Atlético Ituano
(FAI), que brigava na Série A2 da época.

Foi aí que surgiu o Tucano na minha história.
Ao seu lado e de uma equipe de amigos, que

tinha o saudoso Tomé, Vander Luís, Moura
Napoli, acompanhamos o Galo de Itu rumo ao
título e ao acesso principal da divisão paulista.

Um time comandado pelo professor José
Teixeira, que tinha como base Wlamir, Valdir,
Edson Oliveira, Maxweel e Ari; Zé Carlos, Ezequiel
e Níveo; Romeu, Jenildo e Antônio Carlos. Além de
Roberto, Zé Maria, Palhinha, Amadeu, Roberto Ra-
mos, Lívio, Amaral, Delem entre outros.

O tempo passou, segui minha carreira e acom-
panhei à distância o lançamento e o sucesso da
Revista Campo&Cidade.

Tucano me mandava algumas edições e, aqui
em São Paulo, eu acompanhava um contraste. A
decadência de qualidade de muitas revistas de
“nome” e o capricho e dedicação no crescimen-
to da Campo&Cidade.

A começar pelo material de alta qualidade de
edição; digno de ficar guardado; passando pelas
fotos e, principalmente, por trazer histórias nacio-
nais e mundiais que, de alguma forma, estavam liga-
das ao longo das décadas e séculos a Itu.

Eis que no mês passado, Tucano me dá a hon-
ra de, ao lado do jornalista Rodrigo Tomba, co-
laborar numa matéria com Walter Casagrande.

A edição, dedicada ao nosso Hino Nacional,
tinha um depoimento do Casão sobre as Diretas
Já, movimento do qual ele participou.

Essa ajuda rendeu, não só a voltar a ter um
contato mais direto com o Tucano, mas meu
nome na matéria. O que me encheu de orgulho.

Fico no aguardo de que venha acontecer, quem
sabe num futuro, pautas onde eu possa ajudar.

Obrigado Tucano
Jornalista Eduardo Af fonso, repórter da

ESPN BRASIL

Com muita emoção, li a brilhante matéria
publicada sobre a cobertura da eleição do Presi-
dente Tancredo Neves pela Rádio Emissora
Portofelicense, realizada diretamente de
Brasília.  Foi, na verdade, um trabalho espeta-
cular desenvolvido pelos excelentes radialistas
José Roberto Ercolin (de saudosa memória) e
Oscar Verzola Júnior.

 Recordo-me da vibração de todos nós que
acompanhamos a transmissão diretamente dos
estúdios da emissora, bem como da empolgação
do público ouvinte! A competência profissional
e o arrojo dos radialistas José Roberto Ercolin e
Oscar Verzola Júnior proporcionaram, sem dú-
vida, um dos momentos mais importantes da his-
tória do rádio em Porto Feliz.

Reinaldo Crocco Júnior
Advogado, radialista e pesquisador da

história da Terra das Monções.

Na edição nº 153, Brasil Comemora 40 anos da
redemocratização, março/abril 2025, página nº 42, na matéria
Hinos e cantos de Guerra: vozes que unem corações, o nome
correto é Jorge Luiz Antônio e, na página nº 43, é Angela Rimoli.

CORREÇÃO

*******************

*******************
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CARTAS FONTES CONSULTADAS

Os interessados em escrever para a Revista
Campo&Cidade deverão enviar suas opiniões, críticas
ou sugestões, que são de inteira responsabilidade de

seus autores, para o endereço eletrônico:
campocidade@uol.com.br ou correspondência para
Avenida Palmeira Real nº 740 - Alto das Palmeiras -

Itu/SP - CEP 13301-310.

Obs.: as correspondências deverão ser acompanhadas
de nome completo, endereço e RG do autor.
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Li, com gosto, a edição 153-Março/Abril da
Campo&Cidade.

Me deixei levar pelo apanhado de memórias
de um tempo que vivi, como metalúrgico, no
epicentro da efervescência do movimento ope-
rário do ABC paulista, tributário de relevância
do processo que culminou no fim da ditadura e
na redemocratização do nosso País.

Tempo de esperança e fé, mas, sobretudo, da
disposição consciente de participar e ser presente
naquele momento, mesmo que a presença significas-
se apenas um pontinho compondo uma fotografia
que um dia ajudaria a contar nossa história.

Valiosos, também, os textos sobre nossos sím-
bolos nacionais, hoje um tanto desmerecidos e
diminuídos por “patriotices” cometidas como
fomento do poder de ideias questionáveis.

Com um laivo de tristeza vejo nossa Bandei-
ra, que pode até não ser a mais bonita mas nos
traz o brilho aos olhos, sendo subtraída de seu
destino e servindo ao culto perigoso de ideias e
personalidades duvidosas.

O nosso Hino Nacional, composição de me-
lodia e harmonia primorosa e de grande beleza
que hoje tem quase como regra seus acordes
cobertos pelos zabumbas e gritos de guerra das
“organizadas” nos estádios de futebol. Ali, até
as crianças que acompanham os jogadores em
sua entrada no campo de jogo não são instruídas
sobre o significado daquele momento do hino.
Querem, sim, exibir para as câmeras as cores e es-
cudos de seus clubes e a admiração por seus ído-
los. Sem censura, afinal eles foram ali para isso.

 Fica, então, ao Tucano e a todos os colabo-
radores da Campo&Cidade os parabéns e o agra-
decimento por mais este esforço bonito de bus-
car e nos lembrar fatos que redirecionaram nos-
sas vidas e a história do nosso País.

Obrigado a todos.
Antônio Carlos Baldow

Itu/SP

Gostaria de agradecer imensamente à revista
Campo & Cidade pelo valioso trabalho de pre-
servação e divulgação da cultura caipira.

Os materiais publicados foram fundamentais
para o desenvolvimento do meu Trabalho de
Conclusão de Curso na UNISO, Sorocaba/SP,
que teve como foco a cultura caipira do interior
paulista, especialmente da cidade de Itu.

As reportagens, imagens e relatos presentes

na revista contribuíram não só com informações
ricas, mas também com a sensibilidade necessá-
ria para compreender a alma do interior.

Muito obrigada por manter viva essa heran-
ça tão importante!

Rafaela Lúcio
Itu/SP

Ao
Jornalista João José “Tucano” da Silva
Editor Responsável da Revista
Campo&Cidade/Itu

 Me senti imensamente feliz e grato pelo belo
trabalho na edição da revista, sendo a capa uma
das fotos por mim produzidas 41 anos atrás no
comício DIRETAS JÁ, Praça da Sé/SP, foto que
também foi capa do Jornal Folha de São Paulo e
que me valeu o prêmio Esso de Fotografia.

Confesso que a emoção forte que senti na
época, se repetiu ao ver minha foto estampada
na Revista Campo&Cidade.

Agradecimentos a você “Tucano” e a sua equipe
pelo belo trabalho e o presente que me foi dado,
fazendo relembrar a alegria e minha felicidade.

Muito Obrigado!!
Fernando Santos

Prezado Campo e cidade 
Gostaríamos de expressar nosso sincero agra-

decimento pelo valioso conteúdo publicado na
revista Campo e Cidade que foi fundamental para o
desenvolvimento da pesquisa histórica em meu pro-
jeto recente na área de arquitetura e urbanismo.

Os artigos, reportagens e acervos
disponibilizados pelo Sr. Tucano contribuíram
significativamente para aprofundar o entendi-
mento do contexto histórico e urbano do prédio
estudado, enriquecendo as bases conceituais e
metodológicas do trabalho. A qualidade editori-
al e o compromisso com a preservação e difusão
do conhecimento histórico são notáveis e mere-
cem todo o reconhecimento.

Agradecemos por tornar esse material acessível
e por colaborar, mesmo indiretamente, com a produ-
ção acadêmica e profissional em nosso campo.

Com estima,
Fernanda Barreto, Giovanna Benedetti,

Higor Rangel, Larissa Silva e Laura Mendes 
Alunos de Arquitetura e Urbanismo da

prof Dra. Ana Beatris- Ceunsp-Itu
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